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PROPOSTA PLANEJAMENTO ANUAL PARA EDUCAçÃO PERMANENTE E
FORTALECTMENTO DA REDE DE PROTEçÃO NO MUNTCíP|O DE CANAÃ

Dos cARAJÁs-pl

O INSTIÍUTO RANA! é uma empresa voltada à capacitação de servidoras(es) que atuam
no setor público ou iniciativa privada, por meio da realizaçào de palêstras, cursos,
congressos e seminários. Nosso propósito é garantir uma atuaçâo humanizáda, com
qualidade éüca e técnica, pautada em princípios e normativas que regêm o fazer profissiônal

OBJETMS DA QUALIFICAçÃO: O plano de capacitação para os profissionais do SÍstema
de Garantia de Direitos visa alcançar três objetivos principais que são fundamentais para a
melhoria contínua da qualidade dos serviços prestados à comunidade. Este objêtivo
concentra-se em atualizar e aprimorar os conhecimentos dos profissionais sobre as leis,
normativas e procedimentos especíÍicos de cada área de atuação. Busca-se tambéni a
incorporação das melhores práticâs, proporcionando uma base sólida que permita atuar de
forma eficaz ê conforme as mais recêntes diretrizes do campo da assistência social, saúde,
educação e conselho tutelar. Visa instrumentalizar as(os) proÍissionais {ue atuam corn
garantia de direitos da criança e do adolescente, proporcionando subs-rdos e conteúdos
para o atendimento a crianças e adolescentes vítimas e/ou testemunhas de violência, com
ênfase na acolhida da revelação espontânea e na escuta especializada, à luz da
regulamentação da Lei n.o 13.431117, que versa sobre o Sistema de Garantip de Direitos de
crianças e adolêscêntes vítimas e testemunhas de violência, bêm como o Decreto
9.603/20í I, que regulamenta a referida legislaçáo.

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

30 HORAS

o Capacitação para construção do fluxo e protocolo de atendimento
inlegrado de atençáo às violências, conÍorme a realidade local;

r Apoio para a criação de um fluxo para encaminhamenlo de situa@es de
violência contra crianças e adolescentes;

o Oficina de mapeamento da rêde;
r Atribuições de cada política no atendimento às violências;

Proibida a r€produção total ou parcial dêsto contêúdo, sob pena de rcsponsabilizaçÃo pela Lêi n" 961U98.
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uÕBULo{ . AssEs§oRIA PARA coNSTRuçÃo Do FLUxo E Do
PRATOCOLO r}E ÂTENDIMENTO AS CRIÀNçâS E ÀDOTESCENTE§
EM SrrUAçÂO DE \flOLÊNC|A

CÀRGÂ
HORÁRIA



a Constftrção do fluxo de atendimento e definição dos p
para cada equipamento do município, a partir de €da

rotocolos intemos
porta de entrada;

a
a
;a

Aspectos nortêadores para construção do protocolo integrado;
Pactuação entre todos os equipamentos do município.
Projeto gÉfico do protocolo.

ô Direitos das crianças e adolescentes no Brasil;
o Lei n. '13.431, Decreto n.9.603/2018 eLein. 14.4412022;
o Contexto sociocultural de produção de violências;
o ldentificação de sinais e sintomas de violência;
o Conceitos de violência (física, psicológica, sexual, negligência,

institucional);
o Critérios de avaliação de fatores de risco;
o Papel das políticas públicas (proteção, defesa e controle);
o Diferença entre Revelação Espontânea, Escuta Especializada e

Depoimento Especial;
o Boas práticas na atenção às crianças e adolescentes vítimas e

testemunhas de violências.

08 HORA§

(2 tu

Desenvolvi mento i nfantil ;

Pmcessos de memória e linguagem;
A entrevista no contexto da rede de proteção;
Aspectos técnicos e éticos para realização da entrevista;
Ambiente da escuta especializada;
Práticas problemáticas e revitimização;
Levantamento de informações na rede de proteçáo;
Rotéiro para o procedimento de escuta especializada;
Registro e relatório de escuta especializada;
Treino de registro a partir de caso prático.
O atendimento na prática e as implicações do profissional;
Discussão e roteiros para possibilidades de intervenções em casos
práticos;
Simulação de entrêvista.a

12 HORAS

Proibída a rcWduçáo lolal ou parcial deste conteúdo, sob pena de rcsponsabilizaçÂo pela lei no 961Ot98.
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RÂHÂI Õ:

16 HORAS

. Estatuto da Criança e do Adolescente;
o Atribuições do Conselho Tutela[
o Lei de Henry Borel;
o Pressupostos éticos do trabalho com a criança e adolescente:
o Conselho Tutelar e Rede Socioassistencial.
o Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA
o Sistema de Garantia de Direitos de Crianças e Adolescentes ,

o Conselho Tutelar e os Conselhos Municipais da Criança e do
Adolescente;

r Conselho Tutelar enquanto órgão da Adminiskação Pública;
o 'O Conselho Tutelar e suas atribuiçôes;
. EstrutuÍa e funcionamento;
o Características do Conselho Tutelar;
. FunÉes e atribuições do Conselho Tutelar;
o Habilidades Básicas do Conselho Tutelar;
. Atendimento, encaminhamento e acompanhamento dos casos;
r A relação do Conselho Tutelar com as Políticas Públicas (SUS, SUAS,

SINASE, Educação, Segurança Pública);
r Perspectivas de atuação junto a política de assistência social (serviços

de proteção básica e especial);
o Perspecüva de aluação junto a Políticas educacionais para infância e

adoleséncia:
o Práticas de intervenção em programas relacionados ao sistema de

segurançâ pública;
o Conselho Tutelar e as Medidas socioeducativas;
o Conselho Tutelar e Defensoria Pública;
o Conselho Tutelar e Ministério Públim;
o Perspectiva de atuação junto a comunidade.

Proibida a re duçào total ou parcial deste contetJdo, sob pona de rcsponsaÜlizaçâo pela Lai no 961088.
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nÓoulo Ív - FoRMAçÃo AVANçADA CONSELHEIROS (AS)
TUTEIáRES: FUNDAMENTOS E PRÁTICA

CARGÂ
HORÁRIA



RÂt*Ât

. Exemplos de políticas implementadas através de dados;

. As vantagens da utilização do SIPIA para as/os Conselheiras/os
Tutelares e sociedade x as diÍiculdades da implementação;

. A estrutura do Conselho Tutelar para operacionalizar o sistema
(momento de escutar os alunos ):o A resistência profissional, dificuldade de utilizar computadores, sistemas
e redes;

o As dificuldades das transiçÕes de modelodsistemas;
o A importáncia dos dados de todo país na aplicação das medidas de

proteção. Como esgotar possibilidades sem informações? (trabalhar o

. contexto do país, o direito de ir e vir das pessoas, o aumento da
população etc.);

r O Conselho Tutelar precisa se atualizar para ser rêspeitado;
. Metias- O ideal e o real;
o Dados da plataforma (que podem ser acessados por qualquer pessoa);
r Explicando como usar o campo ireinamento, desde a senhainova senha

aos trâmites iniciais;
o Explicando como usar o campo oficial, desde a senha/nova senha aos

trâmites iniciais;
r O cadastro dos serviços/programas da rede de proteção - Sistema de

garantia dos direitos das crianças e do adolêscefie - SGDCA
(cr/eMDCA);

r Cadastrar o caso - ApresentaÉo e treinamento;
o Encaminhamentos - Apresentação e treinamento;
o Monitoramento - Apresentação e treinamento;
o Encerramento - Apresentação e treinamento;
r Agenda, dados, buscas, denúncias, .entre outras possibilidades do

sistema.

12 HORAS

Proibída a rcprodução total ou parcial deste @nteúdo, sob pêna de rcsponsabilizaçáo pela Lei no 9610t98.
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IHSTITUTO RAHÂI I

Atribuiçôes de cada profissional de acordo com as Orientações
Técnicas para serviços de acolhimento para crianças e adolescentes;
Aspectos éticos e sigilo profissional;
Trabalho em equipe;
Cuidado integral, escuta e acolhimento;
Cuidado e autocuidado;
Desacolhimento institucional;
Aspectos psicológicos e sociais do desenvolvimento humano (infância
e adolescência);
Relações entre irmãos;
Gênero, raça e deficiência;
Manejo de crise;
Habilidades de escuta e acolhimento com crianças e com
adolescentes.

a
a
a
a

a

16 HORAS

. Segurança de Convívio: Concepção de convivência familiar,
comunitária e social no ámbito dos direitos sociais;

o Vínculos sociais como rêsultantes de convivências de proteção social;
o Participação cidadã e desenvolvimento do protagonismo dos usuários.
r O SCFV conforme a 11piÍicação dos Serviços Socioassistênciâis;
. Equipe dê RêÍêrência e atribuições;
o Orientaçôes Técnicas do MDS para a execução do SCFV;
o Objetivos do SCFV por faixa-etária;
o Público Prioritário para o SCFV;
o Articulação entre o SCFV e o PAIF;
o Postura de acolhida e escuta;
. Posturâ de valorização e reconhecimento;
o Situaçóes de produ@es coletivas e exercício de escolhas;
o Tomada de decisão sobre a própria vida ê de seu grupo;
o Experiência do diálogo frente a situações de conflitos;
o Reconhecimento de limites e possibilidades das situações vividas;
o Escolher e dêcidir coletivamênte;
o Aprender e ênsinar horizontalmente;
. Rêconhêcêr e nominar suas emoções nas situações vividas;
o Planejamento: Apresentação da proposta de trabalho a partir de

Percursos no SC

Proibida a rcprodução total ou parcial deste contêúdo, sob pena de rcsponsabilizaçào pela Lei no 9610n8.
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INSTIT.TJTO RANAI
a
a

Organização: lmportância do cronograma sema nal de atividades;
Elementos essenciais para os registros das atívidades e elaboração dê
relatórios diários e/ou mensais.

r Violências e violações de direitos: seus efeitos psicossociais;
r Aviolência estrutural-institucional;
r \Íolência, sofrimento psíquico e marcadores sociais das diferenças:

corpo, gênero, raça, etnia, classe social, território, cultura, geraÉo;
ó -Molência: física, sexual, negligência, maus-tratos, psicológica, trabalho

'infantil, em decon€ncia de orientação sexual, expressão e identidade dê
§ênero, raçaletnia;

o A psicodinâmica da violência: aspecto sistêmíco e repetitivo;
o Trauma violência em situaçôes de imigração, migração e refi.rgio;
r Vulneradilidades, silenciamento e Oesampalo sociãl: iãtervençoés

- (im)possÍveis no CREAS ftente às üolências contra crianças,
adolescentes, pessoas idosas, mulheres, pêssoas com deficiência,
pegsoas em situação de rua;

o Trabalho (Psicossocial) com famílias;
o A interdisciplinaridade e lntersetorialidade no SUAS;
. O tràbalho social com famílias no CREAS: transferência e processo de

vinculação entre profissionais e sujeitos-usuários;
r O atendimento psicossocial e seus efeitos na vida dos sujeitos-usuários

do CREAS;
o. Acolhimento, escuta e encaminhamentos às famílias e indivíduos em

situaçôes de violências: a (des)construção do PAF (Plano de. Atendimento Familiar);
r Onde o PAF vai nos levar:
r Famílias como protagonistas dessâ construção;
o Trabalho psicossocial e parentalidade protetiva: transformação e

fortalecimento de laços familiares, comunitários e sociais;
o Política do cuidado, ética da não violência e garantia de direitos

humanos;
o Ética da náo violência, garantia de direitos e promoção de saúde mental

dos sujeitos-üsuários do CREAS;
o Políticas.de cuidado na rede de atenção à infrância e adolescência;
o Considerações-sobre escuta e a construção de dispositivos

clínicos-foHticos no CREAS: ou sobre dar a palavra.

16 HORAS

Proibida a ,eprodução totat ou parcial dêste conteúdo, sob Wnd de responsabílizaçâo pala Lai rf 9610198

MÓDULO Vil - CAPACTTAçÃO
CREÀS

PARA ÂTUAçÃO PROFTSSTONAL Ng CARGA
HORÁRI,À
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í2 HORAS

Serviço de acolhimento em família acolhedora;
Entendendo o Acolhimento Familiar;
Estratégias para identificar e engajar potenciais famÍlias acolhedoras;
Criterios para Avaliação e Seleção de Famílias;
Formação lnicial para Famílias Acolhêdoras;
Acompanhamento da Família Acolhedora;
Metoddogias para suporte contínuo e avaliação do ambiente familiar;
Trabalho em rede no sêrviço de Acolhimento Familiar;
Trabalho com a família de origem:

', Promoção do direito à convivência Íamiliar e comunitária;
, Fluxo de Atendimento;
Íntegrando a Criança/Adolescente à Família Acolhedora;
Construindo o PtA (Plano lndividual de Atêndimênto);
Diretrizes Legais e Eticas do Acolhimento;
Apoio Emocional para a Família e a Criança/Adolescente;
Processo de Desligamento e Transição.

16 HOR^AS

o Apresentação dos pãrticipantes e elucidação dos conhecimentos
teóricos e legais sobre a políticas da socioeducação;

. Quem são os adolescentes que chegam até nós?;
o O que entendemos por socioeducação?;
o O que é proteçáo integral?;
. O que é proteção social?;
o Responsabilização ou pênalização?;
r Plano Municipal de Atendimento Socioeducativo;
o Acolhimento;
o PIA - integração com as outras políticas;
o Direito à convivência familiar e comunitária;
. Acesso a serviços (PPCAM).

Proibida a Éptodução total ou parcial deste contoúdo, sob pena de responsabilizaçáo pela Lei n" 961048.

MÓDuLo Ix. cAPAcITAçÃo DE ATENDIMENÍo DE CRI,ANçAS E
ADoLESeENTES NO SERV|ÇO DE FAMíUA AcOTLHEDORÁ

CÂRGA .
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IN§TITUTO RANAI

. Fundamentos do Sistema de Controle da Administração Pública;
'r Conceito e finalidade de garantir legalidade, eficiência e transparência;
o lmportância do controle social e da participação popular;
o Legislação que respalda os conselhos;
o Responsabilidade dos Poderes Executivos na criação e manutênção

dos conselhos, reforçando a transparência e a democratização da
gestão: .

o Papel e Funções dos Conselhos Municipais de Pol íücas Públicas
(fiscalizatório, propositivo, deliberativo e normativo);

. 'Atividades Práticas e Estudos de Caso;

. Aspectos legais e normativos que regem sua gestão;
o Papel dos Conselhos na Gestão e Fiscalização do FMAS, FMI e FIA;
. Monitorar a aplicação dos recursos e verificar a conformidade dos
. gastos;
o Elaboraçâo e aprovação dos planos de aplicaçãO;
. lnstrumentos de controle, indicadores, fenamentas de

acompanhamento; prestaÇão de contas e mecanismos de participação
cidadp;

r Metodologias e fenamentas de fiscalização;
o Apresentação de experiências exitosas e debates sobre desafios e

soluçôes.

í2 HORAS

Conceitos e definições
Bullying e Cyberbullying nas escolas;
Sinais e sintomas;
Avaliação dos Íatores de risco e proteção;
Como prevenir e como denunciar?
Boas práücas na atuaÉo e prevenção às violências;
O papdl da família e da escola no combate ao Bullying e Cyberbullying;
Oficirlã sobre como desenvolver projêtos anti-bullying nas escolas.

8 HORAS

Ptpibida a re$oduçáo total ou parcial deste conteúdo, sob pena de Esponsabilizaçáo pela Lei nô 9610/€8.
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il6DULO XI ' OS CONSELHOS DE DIREITO NA GESTÃO DOS
FUNDOS MUNICIPAIS

CARGA
HORÁRIÂ

MOOULO XII . CAPACITAR EDUCADORES SOBRE BULLYING E
CYBERBULLYING NÀS ESCOLAS

CARGA.
HORÁR|â'
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INSTITUTO RAHÂI ói

Parte I

o Planejamento e elaboração de documentação;
o Minuta do decreto de convocação da conferência;
o Minuta da Resolução de convocação e nomeaçáo da comissão

organizadora;
o Minuta do Regimento intemo da conferência;
o Programaçâo da conferência;
o Convite para os participantes;
. CertiÍicados de participação;
c Crachás para divisão de grupos;
o Ficha de avaliação da conferência;

PaÉe ll

o Realização da ConÍerência;
o Auxílio para planejamento da condução do cerimonial;
o Ministrar uma palestra de aproximadamentê t hora, com í (um/uma)

profissional habilitada(o), abordando o tema principal da conÍerência:
"20 anos do SUAS: construção, proteção social e resistência", alinhado
com as nêcessidades do município*;

. Supervisão e auxílio nos eixos de discussão.

Parte lll

o Encaminhamentos e deição de delegadas;
r Auxílio na formulação das propostas;
o Eleição dos delegados para a Conferência Estadual;
o O Formulário de Registro do Processo das Conferências Municipais

(relatório final para a conferência estadual) ;

r Relatório da avaliação pelos participantes e fotos da conferência.

8 HORAS

Proibida a reproduçÁo total ou parcial deste conteúdo, sob pena de responsabilização pela Lei no 961â98,

MÓDULo xII. coNFERÊ}IcIÀ MUNICIPAL DA AssIsTÊNclA
§OCIAL DE CANÂÃ DOS CARAJÁS+A
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IN§fITUTO RAHÀI

Esta proposta destina-se a atender ao Conselho Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente, em sua necessidade de capacitação para as
Entidades Cadasúadas no CMDCA, conselheiros de Direitos e a gestora de
parceria, quanto às normas de gestão das parcerias locais com as
Organizações da Sociedade Civil, e análise das devidas prestaçôes dê
contas, elaboração do fluxo. O treinamento abrange Legislação e Gestiio,
com base na Lei Federal no 13.01912Q14 e seu Decreto Federal de
regulamentação no 8.72612016, podendo abranger a regulamentação
münicipal.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

o . Conceitos e definições na Lei no 13-01912014;
ó A parceria voluntária, contratos administrativos e convênios
. administrativos: diferenças e escopo de aplicação;

o Situações em que devem e não devem ser aplicadas as regras da Lei
13.O19t2014:

. Obrigações iniciais dos municípios;
o Peculiaridades dos Fundos Especiais (FlA);
o Dúvidas frequentes;

Etapas da parceria:

o Fase preparatória da parceria;
o Requisição da parceria;
o Aplicação da Lei 13.019/2014;
o Chamamento Público;
o Dispensa e lnexigibilidade;
r Celebração da parceria;
o Execução da parceria;
o PrestaÉo de contas;

Minutas e modelos de instrumentos:

o Decreto de regulamentação municipal;
o Requisição da parceria;
o Pàrecer do órgão técnico;
o Parecer Jurídico;
o Justificativa de dispensa/inexigibilidade;

12 HORAS

. Proibkia a rcprodução total ou parcial deste conteúdo, sob Wna de tesponsabilização pela Lei no 961098.

IíODULO XlV. Capacitação em Êlaboração de PÍojetos voltados
'para entidades cadastradas no CMDGÀ e Conselheiros de Direitos,
'êlaboração de fluxo, treinamento paÍa,gestora de parceria, com
base na Lei Fedeial í3.019/20'14 e seu §êcrêto Federal de,
Regulámentaç ão n 8.7 26P.A1 ô.
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INSTITUTO RANAI

TÉCNIGOS RESPoNSÁVEIS

Prof. Ms. Rudinei Luiz Beltrame, Psicólogo CRP-12112459. Mestre em Psicologia Social
e Cultura pela Universidade Federal de Santa Catarina (2019) e doutorando no Programa
lnterdisciplinar em Ciências Humanas da UFSC. Foi assessor de diretoria e políticas para
a profissão do Conselho Regional de Psicologia de Santa Catarina entre os anos 20í5 e
2020, trabalhou na política pública de saúde e assistência social, como Psicologo; e foi
professor do Curso de Psicologia da UNICESUSC, em Florianópolis ate 2023. Foi
membro da Comissão Pró-Sistema de Prevenção e Combate à Tortura em Santa
Catarina, vinculado a Assembleia Legislativa de Santa Catarina e membro do Laboratório
de Psícologia Escolar - LAPEE/UFSC. Atualmente é proÍessor da Escola de Gestão
Pública Municipal - EGEM e sócio-fundador do lnstituto Ranai, onde leciona cursos de
formação na temática dos direitos da criança e âdolescente. Tem experiência na área de
polÍticâs públicas, infância e adolescência e direitos humanos.

ProF Me. lramaia Ranai Gallerani, possui Graduação em Psicologia pela Universidade
Estadual de Maringá (201'l), Especialista em Psicologia ClÍnica e pós-graduada em lmpactos
da Violência na Saúde, pela Escola Nacional de Saúde Pública/FIOCRUZ (2014). Mestre em
Saúde Mental e Atenção Psicossocial pela Universidade Federal de Santa Calarina (2022).
Experiência profissional nas áreas jurídica, social e dínica. Foi colaboradora do Grupo de
Trabalho sobre o Sislema de Garantia de Direitos de Crianças e Adolescentes Vítimas e/ou
Testemunhas de Violência, do estado de Santa Catarina (GARANTE). Atuou por sete anos
(2015-2022) como Psióloga Assistente Técnica no Conselho Regional de Psicologia - 12"
Região, junto ao Centro de Referência Técnica em Psicologia e Políticas Públicas (CREPOP),
Comissão de Ética (COE) e Comissão de Análise do Título de Especialista (CATE). Tambem
âtua como psicóloga assistente técnica em procêssos judiciais, docente e palestrante na

ó
tr Plano de Trabalho;

r Minuta de Edital de chamamenlo público;
o Minuta de Termo de Colaboraçâo/Fomento;
o Relatório técnico de monitoramênto ê avaliação;
o Relatório de visita técnica;
. Parecer técnico condusivo de análise de prestação de contas final.

PÚBLICO.ALVO:

o Organização da Sociedade Civil;
o Conselheiros Municipais dos Direitos da Criança e do Adolescente;
o Gestora de Parceira;
o Ordenador de despesa.

.iut)í .:.:

Ptoibida a rêNodução total ou parcial des?e conteúdo, eb pena de responsabilizaçÁo pela Leí no 961088.
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f'§flnfÍORÁ§tâl
temática da escuta especializada de crianças e adolescentes, üolência doméstica contra a
mulher e elaboração de documentos psicológicos.

Raáo da escolha: O lnstituto Ranai - Ensino e Desenvolvimento se destaca como uma
referência no fortalecimento das políticas públicas nas áreas de saúde, assistência social,
àducação, segurança pública e conselho tutelar. Com sede em Santa Catarina, nossa
missão é capacitar servidores públicos e profissionais da iniciativa privada, oferecendo
soluções abrangentes e de alta qualidade. Realizamos palestras, cursos, assessorias,
congressos e seminários, com o objetivo de promover uma atuação proÍissional
humanizada, embasada em princípios éücos e técnicos, e em conformidade com as
normativas vigentes em cada área de atuação. Em 2024, atingimos a marca de 30 mil
profissionais capacitados, impactando municípios de Santa Catarina, Paraná, Minas
Gerais, EspÍrito Santo, Mato Grosso do Sul, Bahia, Rio Grande do Sul e São Paulo.
Nosso compromisso é contribuir para a melhoria contínua dos serviços prestados,
promovendo a eficácia ê a qualidade em áreas essenciais para o bem-estar da sociedade.

oRçAMENTO FORMAÇÃO PRESENCIAL

P.àca.a realizaçáo dos trabalhos aqui apresentados de Íorma presencial, será cobrado
honorários de assessoria técnica de formaçáo no valor de R$ 223.02,f,í0(Duzentos e
vinte e três mil, vinte e quatro reais e dez centavos), para a rcalização do treinamento,
conforme especificado abaixo:

ITEM
CARGA

HORÁRIA
VALOR

MóDULo r- ASSESSoRIA PARA coNSTRUçÃo Do
FLUXO E DO PROTOCOLO DE ATENDIMENTO AS
CRIANÇAS E ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE
VIOLÊNCIA.

30 horas Rs 19.076,20

MÓDULO II - CAPACITAÇÃO DE ATENDIMENTO DE
CRIANÇAS E ADOLESCENTES, VÍTIMAS E/OU
TESTEMUNHAS DE VIOLÊNCIA, COM ÊNFASE NA
ACOLHIDA DÀ REVELAÇÃO ESPONTÂNEA.

08 horas Rs 12.378,60

MÓDULo ill - cApActTAÇÂo DE ATENDTMENTo DE
CR|ANçAS E ADOLESCENTES, VITTMAS E/OU
TESTEMUNHAS DE VIOLÊNCIA, COM ÊNFASE NA
ESCUTA ESPECIALIZADA.

12 horas Rs 15.398,s0

MÔDULO IV - FoRMAÇÃo AVANÇADA
CONSELHEIROS (AS) TUTELARES: FUNDAMENTOS
E PRÁTICA.

16 horas Rs 17.910,10

Proibida a rcüodução total ou parcial deste conbúdo. sob pena de têsponsabilizaÇáo p)êla Lei no 961U98.
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No valor acima já se encontram incluídos todos os custos para a perfeita execução do
contrato, tais como:

mão-de-obra (pagamento ao docente);
hospedagem e alimentação do docente;
despesas administrativas;
lncidências fiscais, tributárias, trabalhistas e previdenciárias.

D;
)

MÓDULOV-SIPIACT
12 horas Rs 1s.3:18,70

MóDULo vr - cApActrAÇÃo Dos EDUCADoRES
soctAls PARA tNsITUtÇÃo DE AcoLHtMENTO.

16 horas nS iz.gro,ro

MÓDULO VII - CAPACITAÇÃo DoS PRoFISSIoNAIS
DO SUAS OUE ATUAM NO SERVIÇO DE
CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VíNCULOS -

SCFV

16 horas Rs 17.192,S0

MÓDULO VIII . CAPACITAÇÃO PARA ATUAÇÃO
PROFISSIONAL NO CREAS

16 horas Rs 17.910,10 .

MODULO rX -CAPACITAÇÃO OE RTENOTMENTO DE
CRIANÇAS E ADOLESCENTES NO SERVIÇO DA
FAMíL}A ACOLHEDORA.

8 horas Rs 14.s91,20

MóDULo x - cApAcrrAÇÃo PARA ATENDTMENTo AS
MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS EM MEIO ABERTO.

16 horas
Rs 17.192,50

MÓDULo XI - oS coNSELHoS DE DIREITo NA
GESTÃO DOS FUNDOS MUNICIPAIS. 1 2 horas R$ 14.800,50

MóDULo x[- cApActTAÇÃo EDUCADoRES soBRE
BULLYING E CYBERBULLYING NAS ESCOLAS. 08 horas Rs 12.s87,90

MÔDULo XIII. CoNFERÊNCIA MUNICIPAL DA
ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CANAÃ DOS CARAJÁS-PA 0B horas R$ 1s.398,s0

MODULO XIV- Capacitação em Elaboração de
Projetos voltados para entidades cadastradas no
CMDCA e Conselheiros de Direitos

12 horas Rs 1s.338,70 .

Proibida a êNodução tolal ou parcíal deste conteúdo, sob pena de responsabilizaçáo pela Lei no 961 W8.
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CoMPETE À coxtRlterure

l. lnscrever os alunos na plataforma de curso online;
.ll. Fomecer uma sala de treinamento ampla com lugares suficientes, equipada com

projetor, computador completo, notebook e sistema de som com microfone sem
fio, quadro branco ou flipchart e mais salas de apoio, contendo acesso à intemet,
mesas e cadeiras;

lll. Fomecer todas as informações necessárias ao desempenho do trabalho da
contratada, dentro de prazo viável à realização das atividades.

lV. Fomecer transporte terrestre do aeroporto mais próximo da cidade ao local do
evento.

Validade da Proposta: esta proposta possui validade de 30 dias.

Perâ mais i nfornraçiíes: {1 1 ) 930254567 E-ma il : ÇoÍnercial@insütutora.nai.çem. bq

Dados'par? fmgenho .

R.zão Soéíal: lnstitrÍo Ranai - Ensino e Desenvolvimento
Endereço: José Victor da Rosa, Barreiros. 300. São José/SC.
CEP:881í7405.
CNPJ: 46.757.24710001-58
Telefone: (48) 9921 e6598

São José,13 de março de2025.

IRAIIA|A RANAI GALLERANI
Psicólola, CRP -121 1 41Oa
lnstituto Ranai - Ensino e Desenvolvirnento
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INSTTTUTO RANAI
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LTRAI,IERUDINEI LUIZ BE
Psicólogo, CRP -1 2 I 1 2459
lnstituto Ranai - Ensino e Desenvolvimento

Ptoibida a reyodução total ou parcial deste conteúdo, sob pena de responsabilizaçáo pela Lai no 9610/98.
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NOTÓRn ESPECTALTZAçÃO

lnstituto Ranai - Ensino e Desenvolvimento, representado por RUDINEI LUIZ BELTRAME,
CPF:070.973.599-52 e IRAMAIA RANAI GALLERANI, CPF: 321.579.718-66,
estabelecidos em São José-SC, â Rua José Victor, 300 - Barreiros - São Jose.SC
PROPOSTA COMERCIAL PARA CAPACITAÇÃO DE ATENDIMENTO DE CRIANçAS E
ADOLESGENTES, VíNMAS E/OU TESTEMUNHAS DE VIOLÊNCIA, COM ÊNFASE NA
ACOLHIDA DA REVELAÇÃo ESPONTÂNEA E NA ESCUTA ESPECIALIZADA No
MUNICíPIO DE CANAÃ DOS CARAJÁS-PA foi elaborada por êsta empresa; assim como
sua realização, sendo inexigível a orçamentos, pois detém o direito de sua realização e
comercialização, de acordo com o inciso lll, do artigo 74, da Lei Federal no í4.133, de 1o

de abril de 2021,

Art- 74. É inexígÍvel a ficrtaçÂo quando inviâvel a competição, em
espêc,a, nos cÀsos dê:
(.. )
lll - contratação dos sêgurhÍês seryiÇos técnrbos especializados de
natureza predominantemente inteledual com proíissionais ou
empresas de notüia especialização, vedada a inexigibilidade para
sêNiços de publicidado e divulgaçáo:
a) esrudos téÇtticos, planejamentos, projetos básicos ou projetos
executivos;
b) pareceres, perícias e avaliaçôes em geral;
c) assessor-as ou consultorias técnicas e auditorias financeiras ou
tibutárias:
d) fiscalizaçâo, supervisáo ou gerenciamento cle ob|a.s ou seruiços;
e) patrocínio ou defesa de causasjudiciais ou administrativas;
0 treinamento e apêieiçoamento de pessgat
g) íestauraçâo de ob.a,s de afte e de bens de valor histórico;
h) controles dê qualidade e tecnologico, análises, lesÍes e 6rsal'os de
campo e laboratoriais, instrumentaçáo e monitoramento de
parâmelros eqpecÍ,Táos de obras e do meio ambiente e demais
seviços de ençlênharia que se enquadrem no disposto nesíe inciso;

O Art. 74 da Lei No 14.13312021 dispõe sobre a contratação de serviços
técnicos especializados de natureza singular, com profissionais ou empresas de notória
especializaÉo. Segundo este artigo, considera-se serviço técnico especializado aquele
que é caracterizado pela natureza predominantemente intelectual, envolvêndo dedicâção
e conhecimênto êspecializado em detêrminada área.

0:0

,Atendimento aos requisitos do aÍt.74, inc. lll, da Lei no 14.í33:

í..-) § 3" Para fins do disposlo no inciso lll do caput deste aftigo,
consdera-se de notória especialização o profissional ou a êmpresa
cujo @n@ito no campo de sua especialidade, dearrente de
desempenho anterior, esrudos, expeiência, publicações,
organaaçâo, aparclhamento, oquipe têcnica ou outros rcquisitos
rctacionados com suas atividades, permita infeàr que o su tnbalho é
es*ncial e reconhecidamente adequado à plena satisbção do objeto
do @ntÍato-

iÇ (48) 99210-6598 QinstituUoranai@gmail.com
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A descrição dos serviços prestados pelo lnstituto Ranai se alinha com o que é
estabelecido pelo Art. 74, pois ressalta a especializaÉo dos proÍissionais envolvidos, que
possuem qualiÍicação mínima de mestrado e experiência mínima de 10 anos. Além disso,
o instituto tem foco na capacitaçáo de servidores públicos e na atuação em áreas
especíÍicas,'como Psicologia e ServiÇo Social, principalmente no atendimento às Yítimas
de violência.' Esta singularidade é reforçada pela menção de que o serviço não é apenas
único, mas também se distingue pela sua natureza, qualidade, complexidade e
diferenciação. lsso está em conformidade com o espírito do Art. 74, que reconhece a
importância da singularidade e da especialização técnica em determinados tipos de
serviços contratados pela administração pública.. Portanto, a Lei N 14.13312021, em seu arligo 74, fomece uma base legal
sólida para justificar a contratação do lnstituto Ranai - Ensino e Desenvolvimenlo, dada a
natureza especializada e singular dos serviços que oferece.

Notória especialização

A notória especialização dos inÍormativos técnicos de assessoria, consultoria e
capacitação oferecidos pelo lnstituto Ranai - Ensino e Desenvolümenlo se conÍigura
como um diÍerencial significativo, que os exclui da obrigatoriedade de licitação. Esta
exclusão se baseia na singularidade e na complexidade dos serviços prestados pelo
Instituto, cuja atuação intelectual e experiência acumulada ultrapassam uma década. Tais
serviços, devido à sua natureza especializada e ao aho nível de conhecimento técnico
requerido, não podem ser mensurados ou selecionados por critérios objetivos
convencionais, como o preço.' A evidência de notória especializaçáo do lnstituto Ranai se traduz em uma
fonte de confiança e segurança para a administração pública. lsso se deve à sua
capacidade comprovada de fornecer serviços de alta qualidade, o que é evidenciado pelo
atendimento a mais de 40 municípios em diversas regiões do Brasil, somente no ano de
2022. Em 2023 toram mais de 12 mil profissionais que participaram das capacitações,
encrntros e eventos. O lnstituto tem desempenhado um papel fundamenÉl na
qualificação do atendimento púbiico, especialmente no tocante à celeridade dos
procedimentos e à atenção integral às víümas de violência. Essa trajetória conÍirma a
adequação dos serviços do lnstituto às necessidades e interesses da administração
pública municipal.

A singularidade dos serviços do lnstituto é demonstrada náo apenas pela sua
complexidade e especificidade, mas também pela relevância dos interesses públicos
envolvidos, conforme exemplificado nos Aórdãos 10.94012018 e 2.993i2018 do Tribunal
de Contas da União (TCU). O Ministro Benjamin Zymler, no Acórdão í0.940/20í8,
destaca que a singularidade de um serviço se caracteriza pela relevância dos interesses
públicos 9m jogo.

(....) 38. Nesse sentido, o objeto é caraderizado como singular não polas
suas caracter[sticas aôsÍratas, mas pela relevância dos lnteresses púólicos
em jogo:(Acórdão 10.940/2018,1 a Câm., rcI. Min. Benjamin Zynler).

G (ea) sszro-6s98
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IRAMAIA RANAI GALLERANI
Psimloga, CRP-12/14108
lnstituto Ranai - Ensino e Desenvolúmênto
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RUDINEI LUIZ BELTRAII4E
Psiólogo, CRP-121 12459
lnstituto Ranai - Ensino e Desenvolvimento
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Da mesma forma, o Ministro Bruno Dantas, no Acórdão 2.99312018, enfaliZá-

que a singularidade do objeto, áiada à respeitabilidade e confiança na. entidáde
contratante, jusüÍica a inexigibilidade de licitação.

AIém disso, os Acórdãos 20/.12005 e 139712022 do TCU-Plenário êlucidam
que, em casos de contratação de serviços de notória especialização, a singularidade é
determinada por critérios subjetivos. lsso permite uma margem de discricionariedade para
a administração na contratação, desde que haja a devida comprovação da espécialização
notória do contratado. Portanto, é evidente que o lnstituto Ranai - . Ensino e
Desenvolvimento, com sua expertise e reconhecimento, atende plenamente aos,'critérios
de notória especialização e singularidade, justificando a inexigibilidade de licitação para a
contrataÉo de seus serviços especializados.

E assim dedara, para todos os fins de direito e sob as penas da lei, que as
informaç@' acima constituem a expressão da verdade e por eles assume inteira

Termos em que pede deferimento.

São José, 12 de fevereirc de 2025.

cNP) 6.7 57 .247 /000 1 -58T
IN§TruTO RANAI

ENSINO E DESENVOLUMENTO
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Quem Somos
Acreditamos que é preciso preparo para atuar de forma segura e
assertiva com crianças, adolescentes e mulheres.

Qualificamos profissionais de todo o país para a acolhida de
revelação çspontânea e escuta especializada de crianças e
adolescentes vítimas e testemunhas de violência, atenção a mulheres
em situação de violência doméstica e elaboração de documentos
psicológicos. Bem como atuação de conselheiras(os) tutelares,
conselheiras(os) de direitos, bullying e cyberbullying.

Espergmos construir utnq sociedade mais justa e
igualitaría, na qual uiuer sem uiolênciols e de forma
digna é di'reito de todas(os) nós.
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CAPACITA OES
Online, Presenciais ou Híbriclas
Conheça um pouco mais sobre as capacitações do lnstituto Ranai, solicite
um orçamento e execute exclusivamente para sua cidade ou região.

clenoraçÃo IARA A EscurA EspEcrALtzADA.DE cRtANçAs
E ADolEscEirrrs víuuas E/ou TESTEMUNHAS DE

uoÉrucn
Objetivo: llabilitar píofissionais da rede de proteção para reatizar a escuta
especializada de crianças e adotescentes vÍtimas e/ou testemunhas de
violênciâ, â pârtk de boas práticas de atenção e articutação em rede.

AssEssoRtA IARA A corsrRuçÃo or FLUxos E pRorocolos,
COM ENFOQUE NA ESCUTA ESPECIALIZADA DE CRIANçAS E

ADoLEScENTES vínuns vou rEsrEMuluxls o: vlolÊncrn
Objetivo: lnstrumentalizar as(os) profissionais que atuam com garantia de
direitos de criançâs e adolescentes vítimâs e/ou testemunhas de viotência,
para construção de fluxos e protocoto de atênÇão.

cApActrAçÃo PARA o ATENDTMENTO A MULHER.ES EM

sfiuAçÃo DE uorÊNclA DoMÉsflcA
Objetivo: Quatlficar proÍissionais na atenção a mulheres em situação de
violência domésticâ, com ênfase na êscuta ativa, intervenção e

encaminhamentos adequados, de forma ã gaÍantiÍ um atendimento protetivo e
que esteja de acordo com as legislações em vigor-
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GAPACITAçÃO PARA ACOLHTDA DA REVELAçÃO ESPONTÂNEA
CRIANçAS E ADOLESCENTES VíTIMAS E TESTEMUNITAIi DE
vrorENclA
Objetivo: lnstrumentatizaÍ proíissionais que atuam com garantia de direitos de
cÍianças e adolescentes vítimas e/ou testemunhas de violência,
proporcionando subsídios para o atendimênto dessa poputação, com ênfase na

acolhida da revetação espontânea.

%p



FORMAçÃO AVANçADA PARA COTTTSELHETRAS(OS)

TUTELARES: FUNDAMENTOS E PRÁNCA
Ob;etivo: Subsidiar a atuação dos consetheiros eleitos e para os suptentes de
Consetheiros Tutetares Eteitos, sobre os seguintes temas: Lei de Henry Boret,
atribuições do Conselho Tutelar, Estatuto da Criança e do Adotescente,
pressupostos éticos do trabalho com a criança e adotescente, Conselho
Tutelar e Rede Socioassistenciat.

ORIENTA CT: CONSULTORIA ESPECIALIZADA PARA
CONSELHEIROS TUTELARES
Objetivo: Olerecer consultoria especiatizada para consetheiros tutetãres.
visando aprimorar as habitidades e fortalecer a atuação conforme o ECA e
normatiyas reIacionadas.

sr§TEMA DE TNFORMAçÃO PARAA INFÂNOA E

ADOLESCÊNCIA SIPIA.CT
Objetivo: Capacitar os conselheiros tutetaíes pâÍa o uso êÍiciente do Sistema
de lnformação para a lnfância e Adotescência - Consetho TuteLar (Sipia-CT),

visando otimizãr o registro, âcompãnhamento e a gestão dê informações sobre
casos de violação de direitos de crianças e âdotescentês, garantindo uma

atuação mais efetiva e alinhada às necessidades e garantia de diÍeitos.

ATENDTMENTO DE CRTANçAS E ADOLESCENTES NO
sERVtçO DE FAMíLn ACOLHEDORA
Objetivo: Este curso é parte de um projeto vincutado à potÍtica púbtica de
assistência social, destinado â capacitar íamúias e profissionais da rede
socioassistencial no Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora. Ete visa

preparar as famítias cêdãstÍadas para acolher em suas residênciâs crianças e
adolescentes afastados do convívio fêmiliar por medidas de proteção, em

razão de abandono ou incapacidade temporária da Íamília de oÍigem.

cApAqrAçÃo Dos PR.oFtssroNAls Do suAS QUE ATUAM NO
sERVtçO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECTMENTO DE VíNCUIOS
Obletivo: Propiciãí conhecimento e reflexôes teóricâs sobre o Servlçà de
Convivência e Fortalecimento de Víncutos - no âmbito da Proteção Sociãl
Básica, de forma que seja possívet pensar coletivamente êm estratégias para o
apÍimoramento deste Serviço, a[inhadas às diretrizes e aos objetivos do SUAS.

-§pB
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GAPACTTAçÃO PARA ATUAçÃO PROF|SSIONAL NO C

Objetivo: Capacitar de modo teórico e prático os profissionais do CREAS,
coordenadores e gestoÍês para umâ qualificação profissiônal élica ê
humanizada de suas intervenções psicossociais frente às viotênciãs e viotaçôes
de direitos.

EDUCADORES SOC|ATS PARA INST|TUtçóES DE ACOLHTMENTO
Obletivo: Promover e atingir a excetência no Acothimento, garantindo que os
profissionais envolvidos e5tejam plenamente câpacitados e preparados para
lidar com tais situaçôes deticadas. As rel.ações estabetecid'as entrê as crianças
e/ou adolescentes e os educadores sâo as principais fonteS de cuidados
físicos, emocionais, promoção de afeto, víncuto e formáçâo de identidade
individual e familiar, podendo, dessa Íorma, constituiÍ-se como um fator de
proteção pâra o desenvolvimento saudável.

MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS EM MEIO ABERTO
Objetivo: Qualificar a pÍoteção integral e a proteção social na execução das

medidas socioeducativas. Probtematizar a execução das medidas
socioeducativas em sua relação com os direitos humanos e com a democracia.
Aprimorar a mêtodologia da execuçâo das medidas socioeducativas. Alinhar
as potíticas sociais para a centratização do adolescente nas medidas
socioeducativâs.

ASPECTOS LEGAIS, PRÁflCOS E ÉTICOS NO CONTEXTO DE
ATENDTMENTO À§ SIrUAçõES DE VIOLÊNCIAS
Obletivo: Capâcitâr o participante com conhecimentos e habitidades pÍáticas
essenciais para o âtêndimento de familiâ ê indivÍduos em situação de violência,
respeitando as atribuiçõês, definidâs em normativas, dos profissionais do SUAS,

preparando-os para uma atuação ética e sem extrapolar suas funções.

OS CONSETHOS DE DIREITOS E A GESTÃO D(xi FUÍ{DOS
MUÍ{ICIPAIS
Objetivo: Etucidar o que é o Sistema de Controte dâ Administração Púbtica,
falando da impoÍtância da participação poputar, cuja materiatização também
se encontra nos Consethos Municipais de DiÍeitos. A partir disso, exPlicar o
papel dos consethos de potíticas púbticas enquanto órgãos deliberativos,
propositivos, normativos e fiscatizadores, gerando o debate democrático e
dando transparência às condutas púbticas ê norteadoras das potíticãs públicas;
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PR.OGRAMA: MEU CORPTNHO EU PROTETQ COM GARINHO
Objetivo: lnstrumentalizar as/os Profissionais da rede de elucaç€o para

realização de trabalhos de prevenção do abuso sexuat, em contexto- escolâr,

por meio do programa "Meu Corpinho eu ProteJo com Carinho'. komover
habitidades de autoproteção em crianças e rePâssar informaçôes gualificadas

aos pais e responsáveis, parâ que atuem em Parceria com a escota e a

comunidade, no enfrentamento da probtemática.

BULTYING E TBERBULTYING NAS ESCOI.AS

Objetivo: QualiÍicer proÍissionais parâ atuaÍ na âtenção às crianças- e

adolescentes, desenvolvendo habitidades concêituais e interpessoais que

possibilitem uma ãtuação direta ou indiíeta frente a situaçõês de Buttying e

Cyberbuttying no ambiente escolar.

GERENCIaMENTO DE CR.TSES: PREVENçÃO E POSVENçÃO DO
SUICíDIO EM ESCOLAS

Objetivo: Ofertar um programa com quatro principais ações: acother, cuidar,
habititar e equitibrar.

O PAPEL DO/AADVOGADO/A NO SISTEMA ÚNICO OT

ASSTSTÊNClA SOCtAt
Objetivo: Diante da fatta de formação humanizada e socioarsistenciat dentro
dos cursos de direito, o novo profissionat, por vezes, depara-se com
diflcutdade em exercer sua íunção conforme às diretrizes do Sistema Unico de
Assistência Social. Assim, o curso visa capacitâr os advogados participantes nã
atuação muttidisciplinar enquanto equipe de ÍefeÍênciâ, delimitando qual é o
seu papel e o que conÍigura transborde no exercício da função,
proporcionando um aprendizado rápido e eficiente.

aa

CAPACTTAçÃO DOS PROFISS|ONAIS ATUAÍ{TES NO SUAS
EM MUNrCíPIOS DE PEQUENO PORTE

Objetivo: lnstrumenta[izar gestores e proÍissionais da assistêncla soclal sobr-e

competências têóricâs, metodotógicas e práticas .nos . servlçoi
socioassistenciais de município de pequeno porte, promovendo uma atuação
ética, eficiente e integrada que assegure os direltos dos usuários e o
fortatecimento profissiona[ da gestão e da equipe de trabatho com a rede de
proteção e atenção.

ASSESSORTA PARA A CONSTRUçÃO DE FLUXOS E PROTOCOLO
PARA ATENDTMENTO A MULHER,ES EM SITUAçÃO DE
vtoLÊNcn
Objetivo: Assessoria especializãdâ constÍução de procedimento para atuação
das redes de enfrentamento às violências, integrando e padronlzando ações
procedimentos entre as instituições, equipamentos, serviços e programâs que
compõê â redê de proteção, os sistêmâs de segurança e de justlça, com vistas
a garantia do atendimento pÍotetivo, humanizãdo e integral com foco em
viotência doméstica contrâ muthêres.
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Cursos On-line
Nossos cursos são 100%o online, com aulas em vídeo já disponíveis na
plataÍorma. Após a conÍirmação do pagamento, o acessô é liberado
imediatamente. Todos os cursos oferecem certificado de conclusão. lnscreva-se
agora e comece a aprender hoje mesmo, clique no botão e fale conosco para

obter mais informações.

cuRso oNLINE or arrnçÃo Às uulxrnrs ru sruaçÃo

Objetivo: Tenha segurança e assertividade na atuação com rhulheres em
situação de violência doméstica, saber como abordar e encaminhar os casos.
De modo exclusivo, vamos trabalhar Íormas de acolhimenfo, criação de
ptanos de proteçâo e fortalecimento da vítima, dificutdades na quebra do
cicto da viotêncía, principais normativas, atuação com a rede de pÍoteção,
bem como o manero no atendimento.

ís\
1 I ronulçÃo nREv- ACoLHTDA DE R.EvELAçÃo rsponrÂrsl

DE VtOIENCIAS (ONUNE)
Objetivo: Saiba acolher revetaçóes espontâneas de crianças e adotescentes
em situação de violência, e ter segurança para encaminhar os casos na rede
de proteção com a Formação Acothida de Revetação Espontânea de
Vio[ências.

ronunçÃo aveNçADA: EscurA EspEcrALrzADA DE

cRtANçAs E ADorEscENrEs EM srruaçÃo or uorÊrcn-
EM PARCERIA COM A FEPESE (ONLINE)
Obietivo: Capacitar profissionais que atuam na educação, assistênciã sociãt,

segurança púbtica, direitos humanos e demais profissionais inteÍessados para o
processo de escuta especializada de crianças e adotescentes em situações de
violência, com base em fundamêntos têóricos, técnicos e emocionais.

FoRMAçÃo EscurA ESIECTALTZADA lrtA pRÁflcA- FEEI
(ONLINE}

Objetivo: Tenha segurança para acother, êscutar e encaminhar os casos
envolvendo crianças e adolescentes em situação de viotência. Esteja
preparada paÍa identificar sinais de violência, realizando a escuta
especiatizada de forma eficâz e tomando as medldas de forma ética. Aprenda
o planejamento do processo de escuta especializada como: fases da
entrevista de escuta especializada; a escuta decorrente do atendimento e a

escuta agendada; formas de cuidado-

o
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SupervisÕes On-line
' ; Supervisão voltada a profissionais habilitadas a realizar a escuta especializada
: de criancas ê adolescentes vítimas ou testemunhas de violência. Pautada na Lei

' n. 13.a31/2017, Decreto n. 9.603/2018 e Lei n. 14.344/2022, o conteúdo busca
trabalh.ar: .'.;- '
- Formaüb a6ordagem e escuta protegida; :

- Quest&s principais envolvendo o passo a passo de entrevista; j
' 
,7 Registro e produção de relatório de escuta especializada;
- Comunicação às autoridades competentes e encaminhamentos na rede de

proteção.
Solicite um orçamento e execute exclusivamente para sua cidade ou região.

Supervisão Individual
Escuta Especializada de crianças e
adolescentes em situação de viotência
- Um encontro ao vivo ontine com a lramaia Gatterani,.' '

com duração de 0l(uma) hora;
- Acesso ao Guia Digital ExcLusivo;

- Documentos Práticos para Atuação em Situações de

Supervisão em Grupo
Escuta Especializada de crianças e
adolescentes em situação de violência . .

- Grupo de até 5 pessoas;

- Um encontro ao vivo ontine com a lramaia Gatlerani, "
com duração de O2(duas) horas;

- Acesso ao Guia Digital Exclusivo;
- Documentos Práticos para Atuação em Situaçóe5 de
Viotência.
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Irsmqio Runtli
Golleroni
Mestra em SoÚde Mentolp Atenção
PsicossocÍol

Psicólogo, cnp-tZit+tOe. Groducrdo em

Psicologio pelo Universidode EstqrJuql de

Moringó (ZOtt), rspeciolisto em Psicologio

clínico (zOta) e pós-groduodo' en-l

lmpoctos dq Violêncio no Soúde, pelcr

Escolo Nocionol de Soúde Público/Flo.RUz
(zot+). Mestre em Soúde Mentcl e Ater .,êo

Psicossociol pelo Universidode Federql tle'
sonto cotorino (zozz).

Formoçôo em Recursos Humonos, pelo SENAC (ZotO). Experiêncic

profissionol nos óreos jurídico, sociol e clínico. Atuou por sete onos
(Zols-zoZZ) como Psicólogo Assistente Técnicq no Conselho Regionol de

Psicologío - 12" Regiôo, junto oo Centro de Referêncio t'écnico em
Psicologio e Políticos Públicos (cnieoe), comissôo de Ético (cor) e
Comissôo de Anólise do fitulo de Especiolisto (Clfe). Quolifico
profissionois de todo o poís poro o escuto de crionços e odolescentes
em situoçôo de violêncio, violêncio doméstico contro o mulher e

eloboroçôo de documentos psicológicos.

r
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Fundador

Rudinei Lui
Beltrome
Mestre em Psicologia Social e Cultura

Psicólogo cnP-lÉ.i]É.aSS. Mestre em
Psicologio Sociol e Culturo pelcr

Universidode Federol de Sonto Cotorino
(zots) e doutorondo no Progromo
lnterdisciplinor em Ciêncios Humonos do
UFSC. Foi ossessor de diretorio e políticos
poro o proÍissôo do Conselho Regionol de
Psicologio de Sonto Cotorino entre os onos
2015 e 2020, trobolhou no político públicq
de soúde e ossistêncio soclol, como. .

Psicólogo; e foi professor do Curso de '-' *

Psicologio dq UNICESUSC, em Florionópolis'
otê2O23.

Foi membro do ComissÕo Pró-Sistemo de Prevençôo e Combote à
Torturo em Sonto Cotqrino, vinculodo o Assembleio Legislotivo de Sqnto '

Cotorino e membro do Loborqtório de Psicologio Escolor : LAPEE/UF§C:

aiuqlmentê é professor do Escolq de GestÕo Público Municipol - EGEM e
!ócio-fundodor do lnstituto Ronoi, onde leciono cursos de formoçÕo no-

temótico§os direitos do crionço e qdolescente. Tem experiêncio no

, .áreo de çiblíticos públicos, infôncio e odolescêncio e direitos humonos. ' '
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Jqnice Merigo
Mestro em Serviço Socioí
Êspeciolisto em Serviço Sociol Competêncios ProÍrssiondís, Mestre em
Serviço Sociol, Assistente sociol no Federoçoo Cotorir*.nse de Municípios -
FECAM (desde 2OO9), Assistente Sociol no Município dqL)ionísi.)'CerqueiÍo e
Polhoço, Docente do Curso de serviço sociol do UNIFRA (tiS) d utltsut (sc) -
2002 o 2016, Docênte em CuÍsos dê Pós-groduoçõo, CooÍdenÕdoro de
Formoçôo do Escolo de Gestõo Público MunlÊip')l (2ü08 o 2ol5).
Orgonizodoro do Livro "O Sistemo Único de Assistêhcr(1 Socior' em Sonto
cotorino: ovonços e desõfios o portir dos experiêncios Íunicipois (2013),

Ministrou os Cursos dê Gestóo Finonceiro e orçomentório do sUAs e
lntrodutório oo Provimento dê Serviços ê beneÍícios, junto o ilede Nocionol
de copocitoçõo e EducoçÕo Permonente do SUAS (caPActtasuas), no
Estqdo de Sonto cotoíino/sc, Rio Gronde do SuURS, Porô;PÁ ê sóo
Poulo/sc, coordeno os Grupos de Trobolho lnteri!'rstitucronol. sobre
Sêrviços de Acolhimento poro Crionços e Adolescentes a clo Grupo
lnterinstitucionol do Fundo do lnfôncio e Adolêscêncio - ilA em SC.

Mêmbro dos Grupos de Trobolho coordenodos pelo Minist€ o Público:
conselhos Íutelorês, Protocolo de Atendimento oo ldoso ir ro de
Violêncio e sobre o serviço de Fomílio AcolhêdoÍo poro ldosos r'essoos
com DeÍiciêncio, Presidente do consêlho Estoduol de Assistên( "r Sociol
cÊas (2009/2012), consêlheiÍo Estoduol de Assistêncio sociol (2c !r'?o2l),
Membro do Comissôo de OrgonizoçÕo do conÍêÍêncio Estoduol o ' r.3nto
cotorino (2019), Mêmbro do Grupo Êstoduol sobre o Escuto Espec!,lizodo
coordenodoro pelo MinistéÍio Público (desdê 2ol7).

Indiqntrrq Troinotti
Assistente Sociol

.li._

Assistente sociol groduodo pelo Universidode Federol de
sonto cotorino - UFsc, êspeciolisto em PolÍticos socidis ê Demo' ',

Fomiliores pelo univeísídode do Sul dê SÕnto cotorino - uNlsul" ,
mestrondo em sêrviço sociol pelo UFsc. Foi lntegrontê do Sistemo (-

Gorontio dos Dirêitos do crionço e do odolêscêntê por mois de trêze ono .

sendo onde dêlês como conselhêiÍo Tutelor êm Florionópolis/sc (2013

2024)- Durontê oito onos foi membro do Rede de Atênçóo lntegrol ô.
Pessoos êm Situoçôo de Violêncio sexuol- RAIVS ê tombém porticipou
como membÍo do consêlho gestor de Escuto Esp€ciolizodo de
Florionópolis/Sc nos onos dê 2Ol9 s 2020, orgonizodo pelo Ministério
Público de Sonto Cotorino ê posteriorm€nte do comitê gestor de Escuto
Especiolizodo, de 2020 oté mêodos de 2023. Foi tutoÍo do cuÍso de Escuto
Especiolizodo reolizodo pelo Fundoçôo de Estudos e Pesquisos
Socioeconômicos - FEPESE em 2023 e otuolmente é professoro do lnstituto
Rsnoi, onde leciono cursos de Íormoçôo no têmótico dos direitos do
crionço ê do odolêscente poro todo SGOCA.
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Patrício Pereiro de Mqio
Áss,stente Sociol
Possui groduoçôo em sêrviço sociol pelo UnivêÍsidode do sul dê sonto 

-

cotorino (2007) , especiolizoçÕo no G€stóo do Politico dê assistêncio

sociol pelo sociedode Poronoense de Educoçôo e lnforrriótico (2008),

êspeciolizoçÕo MultiproÍissionol em soúde do Fomilio p€lo Univêrsidode do
sul de sonto cotorino (zotl), Especiolizoçóo êm MicÍopolftico do GestÕo ô
do Trobolho em soúdê pelo universidode F€derol Fluminense (zozt) e
EspeciolizoçÕo no Gestóo de Projetos Sociois pelo rlulnf (ZOZZ)-

Atuolmente é servidoro público do PÍeÍeituro Municipol dê Criciúmo,
otuondo no Secretorio Municipol de Soúde, é AssÍstente Sociol no Cêntro
de Atendimanto Educocionol Esp€ciolizodo em EducoçÕo EsFciol
(carse/leae) de sÕo Ludgêro ê Perito sociol do Poder Judiciório de sonto
Cotorino e Justiço Fêderol. Jó otuou como Assistênts Sociol no ProteçÕo '
Sociol BósicofcRÂg Assistênte Sociol ê Coordênodoro no Protoçôo Sociol
Especiol/CREAt no Pofitico dê Educoçôo (Privodo). Ministro copocitoçÕâs,
otuondo principolmente nos seguintês temos: Polítlco de Assistêncio
Sociol/ Sistemo Único de Assistêncio Sociol-SUA9 Fomilio, Proteçôo Sociol,
DiÍeito do crionço ê do Adolescente e Direitos do Pessoo ldoso. Fcú

conselheiro em vórios conselhos de Politicos Públicoq otuolmente ó
conselhêiro do Conselho Municipol de Assistêncio Sociol cle CÍiciúmo.
Reolizo ossessoÍio/consultorio técnico no Pofitico de Assistêncío Sociol ê '. _

Sistemo de Gorontio dê Direitos, no Eloboroçôo de Plonos Municipois de :
Assistêncio Sociol, Plono Dêcenol dos DiÍeitos do Crionço ê da Adolescente
ê Protocolo de Atendimento poro Vitimos de Violêncio. '

lsellize do Silveiro Cordoso
,'Psicólogo 

..:
Psicólogo (cne |Z/IOZSO), Especiolisto em psicotogto Juridicg .(cFp);
Especiolisto em Avolioçõo Psicológico (crr). eossui êsp€cÍolizoçõo êm .
Ciêncios Policiois (Acodemio Nocionol de PoÍcio). pós Groduodo em
Psicologio Clínico Gestóltico (lnstituto Gíonzotto). possui cursos de
Íormoçôo ovonçodo em Gêstolt-teÍopio com crionços (oiotOgico/nl e
lnstituto Gronzotto) e Curso de Gestolt-teropio com Adolesceiites
(OiotOglco/nl)- eossui curso de Escuto Espêciolizodo pêlo Childhood Brosil.
Formodo em Psicologio p€lo Universidode Federol dê Sonto C.otolino com
mobilidode ocodêmlco pelo Universidode de coruio (fsponno). RsicOlogo
clínico com enfoque em otendimentos êm üolêncio de gênero (aesae .

2oll) e psicólogo policiol no PolÍcio Civil de Sonto cotoÍino (dêsde 2OI5).
Docente no têm6tico de Escuto Esp€ciolizodo dê crionços e odolescent€s
vitimos ê têstemunhos de violêncio. Polestronte no órêo têmótico dos
violêncios s soúde mentol. Membro e coordênodoro do Comitê do Escuto
Especiolizodo de Conoinhos. Co-Íundodoro do PÍoieto' Lobirintos do
Silêncio, que obordo tem6ticos de üolêncios contro cÍionços e
odolescentes.
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KATIA CORREA
QUINTANILHA SOARES
Advogodo
Advogodo (oae/sc ag45o), formqdo pêlo universidodddo vole do
Itojoí - UNIVALI (tll21l2). Trobolhou no Delegocio de Prdteçôo ô
Mulher, à Crionço, oo Adolescente e oo ldoso d.g Bolneório'
comboriú (zOoslzOtz). Foi Presidente do conselho Municipol de
Direitos do Mulhêr de camboriú - CMDM (ZOZIIZOZS), coacelho estê
que Íoi criodo em 2OI3 e Íicou inotivo por 8 onos. Secretório Gerol
do 43o Subseçõo do Ordem dos Advogodos do Brosil, Seccionol
Sonto Cotorino (ZOZIIZOZq). Coordeno projeto de otendimêntos
jurídicos às mulheres em situoçÕo de violêncio doméstico em
Comboriú e foi umo dos ideolizodoros do OAB Por Elos Sonto
cotorinq em 2017. Pós-groduodo em violêncio contro mulher pelo
lnstituto Pedogógico arosileiro (2023).

Associodo fundodoro e Presidente do Associoçôo Rozóes poro
Recomeçor, poro omporor e Íortolecer mulherês em situoçÕo dê
violêncio doméstico e de vulnerobilidode sociol dê Comboriú.

LUCAS ARRUDA PEREIRA
Advogodo
Groduondo em Direito, foi conselheiro Tutelor de Montes cloros,
onde êxerceu o funçÕo dê conselheiro Tutelor por I onos. hoje estó
como Membro do Dirêtorio Executivo do Fórum MineiÍo de
Conselheiros Tutelores. Trobolho no Centro de ReÍerêncios em
Díreitos Humonos - CRDH/Norte e é consultor em políticos públicos
poro críonços e odolescentes e coloborodor dê formoçóês poro
conselheiros tutelorês ê ogentês do Sistemo de Gorontios de
Direitos poro crionços e Adolescentes.
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Ans Brssil de Oliveiro
Psicôlqa
Psicófogo cRP l2l2s7l. Groduodo em Psicologio (ursc/ZoOo),
Licenciodo em Psicologio (ursc/zooz), doutoro em EducoçÕo
(ursc lzozq), mestre em Educoçôo (ursc/zooa) pelo Progromo de
Pós-Groduoçôo em EducoçÕo. Psicólogo Educocionol êfétivo no
Secretorio Municipol de Educoçôo do PreÍeituro Municipol de Sôà..
Josâ onde otuo iunto o um progromo de monejo e entrentomento :-., 1
às violêncios contro crionços e odolescentes do Rede e um serviço
de busco otivo de estudontes em situoçôo de evosôo Escolor.

Julisno Fiorott
Psicôloga

Psicólogo - CRP l2-l66ll. Doutorondo em Psicologio pelo
Progromo de Pós Groduoçõo em Psicologio do Universidode
Federol de Sonto cotorino (ursc). uestre em Psicologio pelo
Progromo dê Pós GroduoçÕo em Psicologio dq Universidodê
Federol de sontq cqtorino (UfSC). psicOtogo Pelo Centro
Universitório Fodergs. Foi tutoro de ensino ô distüncio no
disciplino de Psicologio Educocionol - Desenvolvimento 'e
Aprendizogem, no curso de groduoçõo em Biologio pelo UFSC, qo
longo do segundo semestre de 2018 ê primeiro semestre de 2olg
Atuou como psicólogo no Projeto Auroro, que tinho por objetivó
otendimento multiproÍissionol poro crionços e odolescentes em
situoçôo de ocolhimento institucionol. Atuolmente é docente nos
cursos dê Psicologio e Díreito do foculdode Anhonguero. É

porticiponte do projeto de êxtênsÕo "Grupo reÍlexivo poro mÕes ê
poís por odoçÕo' (UfSC) em que otuo como coordenodoro de
dois grupos de opoio psicológico: um voltodo poro mÕes g pois
odotivos e outro poro pretendentes ô odoçõo.
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Gisely Pereirs Botego\ -_ts:g-
Psicóloga
Formodo em Psicologio (zoo:) e êm Pedogogio (20.17) pelo UNISUL

Mestrodo (2005) e doutorodo (zotz) peto Cqntro de. Ciêncios do
EducoçÕo do UFSC. Formoçôo em Psicologio Sociol (2003).
Atuolmente pós-groduondo no curso psicologio e psicopotologio
perinotol pelo lnstituto Pois & Bêbês. lntégro o NUVIC (Núcleo de
estudos e pesquisos sobre violêncios do CED/UFSC) como
pesquisodoro desde o ono de 2005. Atuou como professoro
coloborodoro no UFSC, UDESC e UNISUI entre os onos de 2008 oté
2020. É psicólogo efêtivo no serviço eaert/cnrls llho do prefeituro
de Florionópolis desde o ono de 2014. lntegrou o comitê do Escuto
Especiolizodo do município de Florionópolis (zozl e zgzz) quondo
Íoi coordenodoro do CREAS llho. Em 2020 trobolhou como psicólogo
no Centro Pop de FloÍionópolis. Atuolmente trobolho como
psicólogo no serviço paEn/cneaslttno e em consultório privodo no
otendimento o crionços, odolescentes ê odultos.

Aline Pozzolo Botisto
Psicólogo
Psicólogo- Universidode Estoduol de Moringó (2005). ooutorondo
em Psicologio pelo Universidode do Minho- Portugol. MestÍo em
Soúde Coletivo- UERJ. Especiolisto em 'Sistemo de Justiço:
medioçôo, concilioçõo e justiço restourotivo'- UNTSUL Especiolisto
em Psicopêdogogio Clínico e lnstitucionol- ESAP. Íúulo de
especiolisto em Psicologio JuÍidico e em AvolioçÕo Psicológico-
conselho Federol dê Psicologio. Docente do ACADEPOL-SC.

Psicólogo do Polício Civil de Sonto Cotorino- PcSc. Escrêvê
copítulos sobre o temótico do violêncio e orgonizou os obros
'Psicologio e Policio: diólogos possÍveis", publicodo em 2017, pelo
Editoro Juruó, e o obro \iolêncioq Vulnsrobilidodes e Pslcologio:
um olhor poro o sistêmo de Justiço', publicodo pelo Editoro Tiront lo
Blonch, em 2020. Coordeno o projeto de prevençõo primório do
obuso sexuol intitulodo 'Protêjo umo Crionço'. Autoro dos livros
inÍontojuvenis 'Pêroí! Tó estronho esse corínho'(lnverso, 2021) e'o
Meu Corpinho eu Protejo com Corinho' (flomingO 2023). t',tinístro

cursos e polestros sobre temqs ligodos às diversos violêncios-

itbÍ-:,
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Elqirce Friozi Gsrciq
GuimorÕes
Assistente Social
Groduodo em serviço sociol pelo UniÕo dos Foculdodes dos Grondes
fogos(2008)- Especiolisto em Gestõo de Políticos Públicos - DiveÍsidqde e
lnclusôo sociol pelo UnivêÍsidode sôo Froncisco (2oll). Mestre em seÍviço
Sociol pelo progromo de És-groduoçôo em Serviço Sociol do Foculdode
de ciêncios Humonos e sociois- uNfsp/fronco/sp, linho de pêsquíso:
serviço sociol: ÍoÍmoçõo e prótico proÍissionol (zols). atuou como
coordenodoro do cRAs de ouroeste êntre os onos dê 2015 e 2020. Atuo
como ossistente sociol no Secrêtorio Municipol de Promoçõo ê Açôo Sociol,
sêndo o técnico de rêfêrêncio poro o otendimento dos demondos dg
Protêçôo sociol Especiol de Médio Complexidode previsto pelo Sistêino
Único de Assistêncio sociol -sUAs. compÕe o coordênoçÕo do Fórum
Regionol dos Írobolhodores do SUAS -FORTSUAS-RegiÕo de Fernondópolis.
Atuo como docentg do curso dê Serviço Sociol do FundoçÕo Educocionol
de Fernondópolis - FEF desde o ono de 2oll. CompÕe o SubcomissÕo de
oÍientoçôo e FiscolizoçÕo -Sub-cofi do consêlho Regionol de Séwiçô
sociol - cRESs seccionol de Sôo José do Rio Preto e comÉs o direçôo do
seccionol de Sôo José do Rio Preto do CRESS-SP entre os onos de 20U e
2020.

Verq Cristino Weissheimer" "

Psicóloga

Psicólogo clínico/ Especiolistá em Psicologio AnolÍtico
(uwtsuL/sc)/uestrodo em Ciêncios do Religiôo (uursp/sp). autoro
de "Vi tuos lógrimos'; 'Quondo o vido dói'e "Desertos do olmo'.
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Neylen Bruggemcnn Bunn
JUNCI(ES
AssÂstente Socíol
Assistente sociol do secretorio de Administrogôo Prisionol e Socioeducqtivo,
exercendo otividoda no cêntro de Atendimento Socioeducotivo de
Florionópolis e no Centro de lnteínoçÕo Feminino de Florionópolis. Groduodo
êm Serviqo sociol pelo Univêrsidode Federol de sonto cotoÍino - UFsc (1987),
Mestre em Educoçôo pêlo Universidode Federol dê sonto Cotdi'ino (2OOg) ê
Doutoro pelo Progrqmo de Pós-GrqduoçÕo de Serviço Sociol dd UFsc (2019).
Pós-Doutorondo no ProgÍomo dê Pós-Groudoçõo em Sêrviço sociol.
Porticiponte do Núclêo de Estudos e Pesquiso em Estodo, Sociedode Civil,
PolÍticos Públicos e ServiÇo Sociol - UqSpp/UfSC. Premiodo como servidoro
público em 2019 pelo Prêmio EspíÍito Público, devido trojetório proÍissionol
como Assistente Sociol no sistêmo socioêducotivo cotorinênse. GÍoduoçõo
sm Ssrviço Sociol pelo UFSC, êm 1987. Esp€ciolizoçóes; CuÍso de Pós-
Groduoçôo em Serviço Sociol oo nivel de especiolizoçôo - óreo de
concentÍoçôo 'PoÍticos Sociole PÍótico Profissionol', no perÍodo dê ogosto dê
1990 o obril de l99Z UFsc; Curso de FormoçÕo sociol em Fomilio -
Especiolizoçôo, no período de julho de l99l o julho de 1993, MACE - Curitibo;
Curso de Espêciolizoçõo Multiprofissionol êm Soúde do FomilÍo do UFS, no
peíodo de moio de 2002 o iulho de 2003. Curso dê Extonsóo UniveÍsitório no
Modolidode de Especiolizoçõo: Xlll Telecurso de especiolizoçõo no Áreo do
violêncio Doméstico contro Crionços e Adolescentes. Período de 13 dê
Íeverêiro o l5 de dezembro dê 2006. lnsútuto de Psicologio - Univêrsidodê dê
Sôo Poulo. Mestre pelo Centro de Ciêncios do Educoçôo do Universidodê
Federol de Sonto cotorino, no linho de pesguiso Educoçôo e Movimentos
Sociois em 2009. Pesquisodoro do temótico do inÍôncio, odolescêncio,
violêncio e Medido Socioeducotivo. Doutorodo Concluído em ogosto de 2019
no Pós Groduoçôo dê sêrviço sociol do Univêrsidodê Federol de sonto
cotorino/uFsc, com temq de psquiso o socioeducoçôo. Exercícios do
Docêncio:Sociedode Educocionol Leonordo do Vinci s/s l"tdo, Uniossêlvi, grosil

- Polo Polhoço. Foculdode Municipol de Polhoço; Universidode Bondeironte de
Sõo Poulo, UNIBAN, Brosil. ACADEJUC - Acodêmio dê Justiço e Cidodonio/SJC
(otuql sAP).

Nqtális Guilhermetti Gorcio
Advqada
Advogodo formodo pelo Universidode do vole do ltojoí em 2017.

EspeciolizoçÕo pelo Escolo do Mogistroturo, orgonizodo pelo
AssocioçÕo dos Mogistrodos do Trobolho, com enÍoque em
reloçÕes de trobolho e escrovidôo moderno. Servidoro público,
otuolmentê lotodo no Secretorio Municipol de Assistêncio sociol,
otuondo no Sistemo de Gorontio dê Direitos. Foi integronte do
comissÕo de Processo Administrotivo Disciplinor, buscondo o
efetivoçÕo dos princípios do odmlnistroçÕo público e prevençõo
oos meios dê ossádio. Foi extensionisto do Universidode Federol de
Sonto Cotorino junto oo Grupo de Formoçõo continuodo de
ProÍissionois dos Políticos de Assistêncio Sociol e Soúde em
Trobolho Sociol com Fomílios. Ativisto, polestronte e porticiponte dê
conselhos de direitos e do Grupo de Trobolho do AssocioçÕo dos
Municípios do RegiÕo do Foz do Rio ltojoí, buscondo o êstrutuÍoçôo
e debote do político voltodo poro pêssoos êm situoçôo de ruo em
nível regionol. É vice-coordenodoro do Fórum Regionql de
Trobolhodores do SUAS do Foz do Rio ltoioí.

DOCENTES
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NOTÓRIA ESPECTALIZAçÃO

lnstituto Ranai - Ensino e Desenvolvimento, representado por RUDINEI LUIZ BELTRAME,
CPF:070.973.599-52 e IRAMAIA RANAI GALLERANI, CPF: 321.579.718ô6,
estabelecidos em São Jose-SC, a Rua José Mctor, 300 - Barreiros - Sáo José-SC, atesta
qUC A PROPOSTA PLANEJAMENTO ANUAL PARA EDUCAçÃO PERMANENTE E
FORTALECIMENTO DA REDE DE PROTEÇÃO NO MUNICíPIo DE CANAÃ DOS

CARAJÁS-PA foi elaborada por estâ empresa, assim como sua realização, com o direito
de sua realização e comercialização, de acordo com o inciso lll, do artigo 74, da Lei
Federal no 14.133, de 1o de abril de2021.

1. JUSTIFICATIVA

Uma rede de proteção devidamente capacitada garante atendimento mais ágil e
consistente, reduzindo consideravelmente o risco de falhas na aplicaçáo de protocolos e
fluxos de atendimento. Ao dominar os procedimentos prêvistos na Lei no 13.43112017 e
no Decreto no 9.603/2018, os profissionais tornam-se capazes de conduzir a escuta
protegida com maior segurança técnica e sensibilidade ética, evitando lacunas que
possam retardar a identificação de situaçóes de risco e a adoção de medidas protetivas

imediatas.

Além disso, a qualificaçáo contínua fortalece a imagem da política pública perante a

sociedade. Quando as famílias, as crianças e adolescentes, bem como demais grupos

vulneráveis (mulheres vítimas de violência de gênero, idosos em situação de ftagilidade,
pessoas com deficiência) percebem um atendimento uniforme e de alta qualidade, cÍesce
a conÍiança nos serviços públicos e no compromisso do Estado com a garantia de direitos
(CF, art. 10, lll e art. 6o). Esse reconhecimento público reforça a legitimidade das açÕes
govemamentais e favorece a adesáo da comunidade às iniciativas de prevençáo e
reparação.

Outro ganho estratégico e a mitigaçáo dos danos secundários decorrentes de erros
procedimentais. Uma conduçáo inadequada da escuta - seja por falta de técnica, seja
por aboÍdagem insensível - pode reativar traumas, geraÍ revitimizaçáo e ensejar
questionamentos legais que atrasem ainda mais o acesso a medidas protetivas.

Profissionais treinados evitam esses impactos negativos, assegurando que cada etapa do

atendimento respeite o tempo e as expressóes da pessoa atendida, minimizando riscos

de contestaçôes ou nulidades processuais.
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INSTITUTO RANAI

Por fim, investir em capacitação promove um ciclo virtuoso de aprimoramento

institucional. A padronização de boas práticas facilita a troca de experiências entre

equipes de Saúde, Assistência Social, Educação e Conselho Tutelar, permitindo a

identificaçáo de gargalos e a incorporação de inovaçÕes metodológicas. Esse

aprendizado colaborativo fortalece a rede de proteÉo, gera economia de recursos
públicos e garante o pleno exercício dos direitos previstos na Constituiçáo e no Estatuto

da Criança e do Adolescente.

A presente solicitação se fundamenta no inciso lll, do artigo 74, da Lei Federal no 14.133,
de lode abrilde2021:

Att. 74. É inexigível a licitaçáo quando inviável a comrytição, em
espec,a, í,os casos del
(...)

lll - contrataçáo dos seguinÍes seíviÇos Íécnrbos especializados de
natureza prcdominantemente intelectual com prcfissionais ou
ernprêsas de notóia especialização, vedada a inexigibilidade pan
seNiços de publicidade e divulgação:
a) esfudos tecnicos, planejamenúos, pÍo.r'êtÀs ôásrbos ou p/o,lbÍos

executivos:
b) parcceres, perícias e avaliações em geral;

c, assessor,ãs ou consultorias técnicas e auditorias financêiÊs ou
tibutáias;
d) fiscalização, supervisão ou gerenciamento de obras ou sêÍyços;
e) patrocínio ou defesa de causas judiciais ou administntivas:

D treinamento e apeieiçoamento de pessoal;
g) restauração de obras de arte e de bens de valot histótico;
h) contrcles de qualidade e tecnol@ico, análises, tesles e ensar'os de
campo e laboatoiais, instrumentação e monitonmento de
paÉmetros específicos de ob|e.s e do meio ambiente e demais
se|iços de engenhaia que se enquadrem no disposto nesÍe inciso;

Atendimento aos requisitos do art.74, inc. lll, da Lei no 14.133

í..) § .3" Pan tins do dlsposfo no inciso lll do caput deste aiiga,
considera-se de notóia especialização o ptoÍissional ou a emprcsa
cujo conceito no campo de sua especialidade, deconente de
desempenho anteior, esÍudos, expeiência, publicações,
oryanização, aparclhamento, equipe técnica ou outros ,Bgur:srÍos

rclacionados com suas atividades, permita inferir que o seu tabalho é
essencial e reconhecidamente adequado à plena satisfação do objeto
do contrato.

2. FUNDAMENTAçÃO LEGAL

O (ea) 99210-6598 @ institutoranai@gmail.com
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O Art. 74 da Lei No 14.13312021 dispõe sobre a contrataçáo de serviços
técnicos especializados de natureza singular, com proÍissionais ou empresas de notória
especialização. Segundo este artigo, considera-se serviço técnico especializado aquele
que é caracterizado pela natureza predominantemente intelectual, envolvendo dedicação
e conhecimento especializado em determinada área.

A descriçáo dos serviços prestados pelo lnstituto Ranai se alinha com o que é
estabelecido pelo Art. 74, pois ressalta a especialização dos proÍissionais envolvidos, que
possuem qualificação mínima de mestrado e experiência mínima de 10 anos. Além disso,
o instituto lem foco na capacitação de servidores públicos e na atuação em áreas
específicas, como Psicologia e Serviço Social, principalmente no atendimento às vítimas
de violência.

Esta singularidade é reforçada pela menção de que o serviço não é apenas
único, mas também se distingue pela sua natureza, qualidade, complexidade e

diferenciaçâo. lsso está em conformidade com o espírito do Art.74, que reconhece a

impoíância da singularidade e da especialização técnica em determinados tipos de

serviços contratados pela administraçáo pública.

Portanto, a Lei No 14.13312021, em seu arligo 74, fornece uma base legal

sólida para justificar a contÍatação do lnstituto Ranai - Ensino e Desenvofuimento, dada a

natureza especializada e singular dos serviços que oferece.

3. RAZÃO DA ESCOLHA

Por se tratar de contratação de Curso específtco para Órgão Público voltado às

necessidades da Prefeitura especiÍicamente para capacitar profissionais da rede de
proteção, esta emprêsa é reconhecida pela eficiência de suas oÍientaçôes, são dezenas

de órgãos e entidades públicas atendidos em todo o Brasil. O lnstituto Ranai - Ensino e
DesenvoJvimento apresenta soluçóes completas nas mais diversas áreas relacionadas às

políticas públicas de saúde, assistência social e educação, disponibilizando conteúdo
"online" e também orientações técnicas para estas áreas. O lnstituto Ranai - Ensino e
Desenvolvimento é uma com sede em Santa Catarina, voltada à capacitaçáo de
servidoras(es) que atuam no setor público ou iniciativa privada, por meio da realizaçáo de
palestras, cursos, congressos e seminários. Realizamos assessoria e capacitação para

mais de í00 municípios em todo o Brasil, auxiliando as gestóes municipais a qualiÍicar o
atendimento, dando mais celeridade aos procedimentos e oferecendo uma atenção
integral às vítimas de violência. Em 2024, atingimos a marca de 30 mil profissionais

capacitados, impactando municípios de Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Espírito

Santo, Mato Grosso do Sul, Bahia, Rio Grande do Sul e São Paulo. Entre os municípios,

o (ae) 992to-6598 o institutoranai@gmail.com
aaaaaa
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Trata-se de atividade eminentemente técnica e especializada, que exige profissionais com
notória expertise em políticas públicas de proteção social, escuta protegida de crianças e
adolescentes, atendimento a mulheres em situação de violência, idosos vulneráveis e
pessoas com deficiência. A contrataçáo por dispensa de licitação está amparada pelo
inciso lll, do al..74, da Lei Federal no 14.13312021, por envolver serviço singular e de
notória especialização, cujo objeto não comporta competlçáo.

O lnstituto Ranai possui todas as certidões negativas exigidas e comprovada capacidade
técnica para executar o objeto contratual com excelência, garantindo o respeito aos
princípios constitucionais da eficiência (art.37, caput, CF) e da dignidade da pessoa

humana (art. 10, lll, CF). Dessa Íorma, a contrataÉo atende ao intêresse público ao
assegurar que os servidores municipais recebam formaçáo qualiÍicada, capaz de mitigar
falhas procedimentais, promover a humanização do atendimento e fortalecer a imagem
das políticas públicas junto à comunidade.

5. NOTORTA ESPECTALTZAçÃO

(48)99210-6598 einstitutoranai@gmail.com

destacam-se: Santa Catarina: Águas Mornas, Alfredo Wagnel Angelina, Anitápolis,
Antônio Carlos, Biguaçu, Canelinha, Florianópolis, Garopaba, Governador Celso Ramos,
Leoberto Leal, Major Gercino, Nova Trento, Palhoça, Paulo Lopes, Rancho Queimado,
Santo Amaro da lmperatriz, Sáo Bonifácio, São Joáo Batista, São José, Sáo Pedro de
Alcântara, Trjucas, Anita Garibaldi, Bocaina do Sul, Bom Jardim da Serra, Bom Retiro,
Campo Belo do Sul, Capão Alto, Camboriú, Cerro Negro, Coneia Pinto, lçara, Lages,
Otacílio Costa, Painel, Palmeira, Ponte Alta, Rio RuÍino, Rio do Campo, São Joaquim,
Sáo José do Cerrito, Urubici, Urupema, Barra Velha, Corupá, Guaramirim, Jaraguá do Sul,
Massaranduba, São João do ltaperiú, Schroeder. Paraná: Pato Branco, Palmas, Nova
Santa Rosa, Mariópolis, Luziana, Bom Sucesso, Renascença. Minas Gerais: lpatinga,
Extrema, Piumhi, Sáo Lourenço, Formiga, Conceição das Alagoas, Perdizes, Raul
Soares. Sáo Paulo: Mongaguá, José Bonifácio, Ouroeste, lperó.

4. JUST|F|CAT|VA DE PREçO

Os valores apresentados pelo lnstituto Ranai - Ensino e Desenvolvimento para a
realização da capacitaçáo de servidores municipais estáo alinhados com aqueles
praticados em projetos de igual complexidade desenvolvidos pelo instituto, todos voltados
ao Sistema de Garantia de Direitos. Embora as nomenclaturas constantes das notas
fiscais tenham sido adaptadas para refletir as especificidades deste município, mantérnse
inalterada a estrutura de custos, a carga horária e o conteúdo programático que
fundamentam o investimento necessário à execução do serviço.
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A notória especialização dos informativos técnicos de assessoria, consultoria e
capacitaÉo oferecidos pelo lnstituto Ranai - Ensino e Desenvolvimento se configura
como um diferencial significativo, que os exclui da obrigatoriedade de licitação. Esta
exclusáo se baseia na singularidade e na complexidade dos serviços prestados pelo
lnstituto, cuja atuação intelectual e experiência acumulada ultrapassam uma década. Tais
serviços, devido à sua natureza especializada e ao alto nível de conhecimento técnico
requerido, não podem ser mensurados ou selecionados por critérios objetivos
convencionais, como o preço.

A evidência de notória especialização do lnstituto Ranai se traduz em uma
fonte de confiança ê sêgurança para a administração pública. lsso se deve à sua
capacidade comprovada de fornecer serviços de alta qualidade, o que é evidenciado pelo

atendimento. Em 2024, atingimos a marca de 30 mil profissionais capacitados,
impactando municÍpios de Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Espírito Santo, Mato
Grosso do Sul, Bahia, Rio Grande do Sul e Sáo Paulo. Nosso compromisso é contribuir
para a melhoria contínua dos serviços prestados, promovendo a efiúcia e a qualidade em
áreas essenciais para o bem-estar da sociedade..

A singularidade dos serviços do lnstituto é demonstrada não apenas pela sua
complexidade e especificidade, mas também pela relevância dos interesses públicos

envolvidos, conforme exemplificado nos Acórdáos 10.94012018 ê 2.993/2018 do Tribunal
de Contas da União OCU). O Ministro Benjamin Zymler, no Acórdáo 10.940/2018,
destaca que a singularidade de um serviço se caracteriza pela relevância dos interesses
públicos em jogo.

í...) 38. Nesse sentido, o objeto é caractoizado como singular não pelas

suas caracÍerlsÍicas aôstraÍas, mas pela relevância dos inÍeÍessês públrbos

em jogo:'(Acótdão 10.940/2018,1 a Câm., rcL Min. Benjamin Zymle).

Da mesma forma, o Ministro Bruno Dantas, no Acórdão 2.99312018, enfatiza
que a singularidade do objeto, aliada à respeitabilidade e confiança na entidade
contratante, justifica a inexigibilidade de licitaçáo.

Além disso, os Acórdãos 20412005 e 139712022 do TCU-Plenário elucidam
que, em casos de contratação de serviços de notória especialização, a singularidade é

determinada por critérios subjetivos. lsso permite uma margem de discricionariedade para

a administração na contratação, desde que haja a devida comprovaÉo da especialização
notória do contratado. Portanto, é evidente que o lnstituto Ranai - Ensino e
Desenvolvimento, com sua expertise e reconhecimento, atende plenamente aos critérios

de notória especializaçáo e singularidade, justificando a inexigibilidade de licitação para a

contrataçáo de seus serviços especializados.

20tl
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E assim declara, para todos os Íins de direito e sob as penas da lei, que as
informações acima constituem a êxpressão da verdade e por eles assume inteira
responsabilidade tanto civil como criminal.

Termos em que pede deferimento.

São José, 10 de junho de 2025.

IRAMAIA RANAI GALLERANI
Psicóloga, CRP-1 2/141 08
lnstituto Ranai - Ensino e Desenvolvimento

RUDINEI LUIZ BE E
Psicólogo, CRP -1 21 12459
lnstituto Ranai - Ensino e Desenvolvimento

7
CNPJ 46.7s7.24710001 -s8T

INSITTUTO RANAI
ENSINO E DESENVOLUMENTO
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366

Data da Emissáo da Nota
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PREFEITURA MUNICIPAI OE SÃO JOSÉ

SECRETARIA MUNICIPAL OA RECEÍTA
Nota Fiscal EletÍônica de PrestaÉo de Serviços - NFS-€

ldontlícador
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Código de VeíficaÉo

83270506251 1 5507430467 5? 217 202il67 391328

Data do Falo Gerador

05t06t2025

PRESTADOR DE SERVIÇOS
Nomê Fantasia: INSTITUTO RANAI - ENSINO E oENVOLVIMENTO

NoÍne/Razáo Social: INSTITUTO RÂNA| LTDA

CPFTCNPJ:,{6.7t.2,t7ÍrcOr-58 lnscÍlçáo Mmicipal: 9058560

EndeÍeço: JOSE MCTOR DA ROSA NúÍneÍo: 300 Bairo: BARREIROS CEP: 88.117-tO5

Cornpbmenlo: APTO «)2
MunicÍÍio: Sáo José UF: Santa Câtarina

E-mail: i/iÂ|AGA|.IERÁNI@GMAILCOM Síe:

Celular: (48) 996993037

lnscÍiÉo Estadual:

TeleÍone: (,í8) 9969*3037

TOMADOR OE SERVIÇOS

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

Rebrente a seguÍÉa paÍcela do auÍso de
ItaiaÍ.

Ouanlrdadê

1,00

vâloí UnltáÍlo

í 2.750.00

Valor do SeÍvip
12.750,00

gase de Cákr.Io (%)

SIMPLES SIMPLÉS
NACIONAL NACIONAL

tss
SIMPLÉS

NACIONAL

RETENÇÔES FEDERAIS
Outras RetençóesINSS IR CSLLPIS/PASEP COFINS

R§ O,OOR$ 0.00 R$ 0.00 R$ 0,00R$ 0,00 R$ 0.00

Valor lÍquldo = Rl 12,750,00ValoÍ bruto = Rt í 2.?50,00

NatuÍeza da Opemçáo: Tributada ldegralÍnente
SiluâÉo TÍibutáÍia d,o ISSON: Normal
Locâl de lncídência ISS: Sâo José - SC
Esta NFS-€ bi emitida de acoÍdo com a Lei No .1920í 1 e DecÍeto l,,l. 3482201 ,í.
O ISS desla NFS-€ é deüdo nesle rÍuJniclpio.
Dat do yenclmeÍ o do ISSOI{, corúo]mo LC 2í12005 e Decí"lo í3,2í512020l
Sêrvlços pÍrctadG: atá o últlmo dla do mê! segulntg !o do roÍorànch.
Ssrvlços lomados: atá o dl8 t0 do môa 3ogulÍÍg ao de rrt€nçãoraubltltulção,
ContÍibdnle enquadrâdo como OpüaÍ{e pelo Simples Nacional
ValoÍ apÍoximado dos tÍibúos: Federal R$1.714,87 (13,45%), Estadual R$0,00 (0,00%), Municipal Rt493,42 (3,87%),
coín base m Lei í2.74í12012 e no Deqeto 8.264f20't4 - FONTE IBPT
ObsêrvaÉes: Dados bancários para pagaÍneÍÍo: lnstituto Ranai - Enslno e DesenvofuimeÍÍo Banco: ltaú Agênci8;
65,t6 Conta: 9933&A Püt 46.757.21710001-58

ffi
Autenticidade

Barg de Cálculo

SIMPLES NACIONAL

DoduçóoE(RS)

0.00

Valor §qR$)
SIMPLES NACIONAL

Dqsc. lncondlclonal(Rt)
0.00

\ome Fantasia: EGEM

ome/Razão Socia|: ESCOLA DE GESTAO PUBLICA MUNICIPAL. EGEM

CPFrcNPJ:oE.940.383/0001-90 lÍt3 Ílçáo MuÍÍdpal:

tuêrêço: GENERAL LIBERATO BÍnENCOURT NúÍnero: 1885 Bairo: CANTO CEP: 88070800

Compbmêr{o: SALA 1«rl
MunicÍÍrio: FloÍiarúpolis

E{ail: EGEM@EGEM.ORG.BR

UF: SC

9683-0917.3221-8800 Celulari 99't 21-8813

Desc. Condicionado(Rt)
0.00

Íelefone

OUTRAS INFOR ES

117

-/----\

Códigos dos seMços:

172,t - Apresentaçáo de palertsas, conbrências, geminários e congênêr$.

País: BÍasil



Número do RPS Número da Nota

201

Data da Emissão da Nota

2810512024 19:33

Data do Fato Gerador

28t05t2024

PREFEITURÂ MUNICIPAT óE SÃO JO.É
SECRETARIA MUNICIPAT DA RECETTA

Nota Fiscal Êletrônica dê PrestaÉo de SeMÇos - NFS-ê
ldentltlcador

8327 2805 2119 3319 2804 6757 2472 0240 5739 0533

ill!ffi ililil|luilttillilltfltil ] [lfl ilfl ilfl ilililililil ilt []tlil

r5llJ9*'

Côdigo de Verificaçáo

8327 2805211 9331 92A0167 57247 2024057 390s33

PRESTAOOR DE SERVTÇOS
NoÍne Fa.{asia: INSTITUTO RANÁI - ENSINO E DENVOLVIMENTO

NoíndRazáo Social: INSTITUTO RANAI LÍDA
CPF/CNPJ:46.757.2471000í-58 lnscÍiçáoMunlcipal:9058560
EndeÍeço: JOSE VICÍOR DA ROSA Núrnero: 300 Baino: BARREIROS CEP: 88.1í7-105

CompleÍíento: APÍO 302

Muiclpio: Sáo Jo8ê UF: SârÍa CataÍina

E mail: IIrÂIAGAIIERÂNI@GMAIL.COM Site:

Celular (48) 99699-3037

lnscÍiÉo Estadual:

Telefone: (48) 99699'3037

TOMADOR DE SERVIÇOS

DISCRIMINAÇÁO DOS SERVIÇOS

PRESTAÇÁO- DE SERVIÇO DE
CAPACIÍAÇAO PARA ATENDIMENTO DE
CRIÁNÇAS E ADOI.ESCENTE§ VÍNMAS A
OU IESTEMUNHAS DE VIOLENCIA COM
ÊNFASE NA EScurA ESPECTALZADA No
MUNlcIPrc DE IPATINGA (MG),
REALIZADO NOS DIAS 21 E 22 DE MAIO
DE2024

Quanlidade
't.00

Valor Unitário

17.6ô4,00

Base de Cálqio (%)

SIMPLES SIMPLES
NACIONAL NACIONAL

rss
SIMPLES

NACIONAL

Valoí do SeMço
17.6et,00

RETENÇÔES FEDERATS

INSS IR CSLL Oúras Retençt esPIS|/PASEP COFINS

R$ 0.00 R$ 0,00 R$ 0.00 RS 0,00 R$ 0,00R$ 0.00

valor llquldo = Rf í7.66,1,00

D€ec. lncondlclon.l(Rl)
0,00

Ooduçóes(R$)

0,00

Baso ds Cálculo
SIMPLES NACIONAL

V!lor lsqRS)
S]MPLES NACIONAL

D6c. Condiclonrdo(Rt)
0,00

OUTRAS INFORMAçÔES
NâtuÍeza da OpeÍaçáo: Tributada lnlegralmente
SituaÉo TributáÍia do ISSON: Normal
Local de lncidência ISS: Sáo José - SC
Esta NFSe Íoi eínitida de acordo com a Lei N" il9/2011 e Decrelo No 348220í 4.
O ISS desta NFSe é devido neste municlpio.
Dat! dê vencimoÍio do ISSON, conÍoime Lc 2í12005 e DecÍsto 13.21920201
Sowlços pi!§tados: !tó o útdmo dla do ttlâ! r€gulntg ao dg ÍrígÍencb.
Soívlço. tomado.: !ú o dla í0 do mà !êgulnte .o dê retenÉorlubatltulçáo.
CoírtÍibuir{e enquadrado coÍrp OptaíÍe pelo SiEples Nacional
Vah. aproximado dos úibutosi Federal R12.375,81 (13,i15%), Estadual R$0,00 (0,00%), Municipal R$683,60 (3,87%),
coín base na Lei 12.7,11/2012 e no DecÍeto 8.264201,í - FONTE IBPT
ObseÍvâçó6: Dados bancários para pagamento: lnslitJto Ranai - Ensino e DesenvoMrnento Banco: liaú Agência:
ôí6 CoÍ{a: 9S33ê8 Pix'. 16.757.21710@1-54

Autenticidade

RGcrbêínos os s€Ívips coostants na NFS-€ dê núÍnêío 201 , êmitidâ poÍ INS nTUTO RANAI LTDA - CPFTCNPJ 46 .757 .217trr0O1-SB t tf,a
Oata ldentifcaçáo e assinatura (elebônicâ ou íisica) do recebedoi

ome Fantasia: EPTOM

Social: NUCLEO DE ATENDIMENÍo E APRENDIZAGEM oE ADoLESCENTES E JoVENS

CPF/CNPJ: 2í.22129610001-{0 lÍBcíiçáo Municipâl

E rdeíêço: Rua E( gaÍ Boy Ro83i Númeío: 170 BaiÍro: cêniro CEP: 351600í5

Coínplemerío:

MuidÍio: lpalinga UF: MG

Eflail: TelêÍoÍE:

Valor brúq . R$ í7.664,00
:ódigos dos serviçosl

1724 - ApresentaÉo de paleslÍas, conferêncl'as, seminários e congênerês.

PaÍs: Bràsil

Celular

L 11

ffi



RêcebamG or r6rvip! constântes na NFS-€ dô númsro 357, êmitjda por lNsTlÍuÍo RANÁI LTDA- CPFTNpJ 46.757.24710001-58

Data ldentifcaÉo e assinatura (eleúônica ou flsica) do rccebedor - 4UJ

Número do RPS Número dâ Nota

Data da Emissáo da Notã

28/05nO2511:51

Data do Fato Gerador

2A1O5t2025

PREFEITURA MUNICIPAL OE SÃO JOSÉ

SECREÍARIA MUNICIPAL DA RECETTA

Nota Fiscâl EletÍônica de PrestaÉo de Serviços - NFS-ê
ldontlficador

8327 2805 2511 5102 0404 6757 2472 0250 5739 3239

fl flilril|llilffi luillillltill[fl ll]ilil]fl ilr

g
Cód(lo de VerifcaÉo

4327 28É251 1 51 020/,0167 57247 202fi 57 393239

PRESTADOR DE SERVIÇOS
NoÍne Fantasia: INSÍITUTO RANA . ENSINO E DEM/OLVIMEMIO
Noíne,/Razâo Social: INSTmJTO RÂNAI LTDA

CPFrcNPJ:,6.75/.2.170001-58 lnscÍiçáo MuÍcipal: 90585ô0

Endeíeço: JOSE VICTOR DA ROSA Númeío: 300 BairÍo: BARREIROS CEP: 88.1 t7-{05
CoÍpbÍnento: APTO 302

MunicÍpio: Sâo José UF: Santa CataÍina

E-maÍ: i,AIÂGAIERANI@GMÀL.COM site:

Celular: (48) 996993037

InscÍiçáo Estadual:

TelêforE: (,18) 996993037

TOMADOR DE SERVIQOS

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

REFERENTE A CONÍRATAÇÃO DE
FORMAÇAO SOBRE PROTOCOLO DA
ESCUTA ESPECIÁLIZADA EM
MASSARÂNDUBASC. REALIZADO NOS
DIAS: 2í E 27 DE MAIO DÊ 2025.

ORDEM DE COMPRA: 86 / 2025

Quanlidadê

í.00
Valor Unitário

11.145,23

Base de Cátqrlo (%)

SIMPLES SIMPLES
NÂCIONAL NACIONAL

ISS

SIMPLES
NACIONAL

Valor do SeMço
11.145,23

RETENÇÔES FEDERAIS
PIS/PASEP COFINS IR CSLL Outras Rêlençóês

RS 0,00 R$ 0.00 R$ 0,00 R$ 0,00 R§ O,OO RS 0,00

Vâlor bnÍo = Rl í1.í,15,23 V.lor líquldo = Rt í í.í,15,23

Vâlor ISS(RI)
SIMPLES NACIONAL

Do.c. Condlcionado(Rl)
0.00

Ds!c, lncondlclonal(Rl)
0,00

Í)eduçóse(RS)

0,00

Barâ do Gálculo

SIMPLES NACIONAL

OUTRAS INFORMAÇÔES

Aulenticidâde

NatuÍeza da Operaçáo: Tributada lntegralmente
SituaÉo ÍÍihJtáÍia do ISSQN: NoÍmal
Local de lncidência ISS: São José - SC
Esta NFS-e Íoi emitida de acoído con a Lel t.l. 49/20'l Í e DecÍeto No 34820í4.
O ISS desta NFS-ê é devido rEste municÍplo.
Dat de venclme o do lsllo , contoÍmo LC 2írm05 e Doc.eto í1.21FÍ2020i
Sêrvlços pr€tador: atá o úlllmo dla do mês sogui g ao do ÍtÍaiúncla.
Sêrylços tomldo§: dá o dh í0 do mag legulÍtte ao do retênçáorlubltttulÉo.
ContÍibuinte eÍquad.ado coÍflo Oplante pelo Simples Nadonal
Valor aproximâdo dos bibúos: Federal RSr..199,03 ('í3,,15%), Estadual R§0,00 (0,00%), Municipal R$.131,32 (3,87%),
com base na Lei 12.7.11/20í2 ê no DecÍeto 8.24Y201,1- FONTE IBPT
ObseÍvaçõeg: Dados bancáÍios para paganrento: lnstihrto Ranai - Ensino e OesenvoMmerío Banco: ltaú Agência:
6l,16 Corúa: 9933ô€ Pt\. 48.757.21?nOO1.58

Nomê FaÍtasla:
Nome/Râzáo Social: FUNoO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL

CPF/CNPJ: 0í.7ií3.462/0ü),{'l
Endereço: R l1 DE NOVEMBRO NúmeÍo:2765 Baino: CENTRO CEP: 89í08000

Comphínento:

Mtrlicípio: Ma33ararÉuba

Eflail: Teleíone:

Códigos dos sewiços:

í72.r - Apíeseítaçáo de palest"as, conêÉncias, seminários ê congênerB.

lnscÍiÉo Municipal:

UF: SC Pâls: Br*il
C€lular:

I 11

INSS

&ffi
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R6cêbêrnôs os 3awipe conltântâs na NFS-a cL númeÍo 358, êmiüda INSTITUTO RÂNÂI LTDÂ - CPF/CNPJ 46.757,2471000,I.58

Dâta ldenüfcâÉo e assinatuÍa (eletÍônica ou ísica) do recebedor
E

Número do RPS Númêío da Nota

358

Data da Emissão da Nota

28,05nO2511:56

Dala do Fato Gerador

28t05t2025

PREFEITURA MUNICIPAI. DE 5ÃO JOSÉ

SECRETARIA MUNICIPAL DA RECETTA

Nota Fiscal Eletônica de PrestaÉo de SeMços - NFS-€
ldonttllcado?

8327 2AO5 2511 W3 07M 6757 2472 0250 5739 3230

fl fl 1iltr|ilililtffi ll!ilt[llilill]Íilil]ililt

g
Código de VeíificaÉo

8327 2805251 1 ú3307 0467 57 217 2ü2fi 57 393230

PRESTADOR DE SERVIÇOS
Nome Fanlasia: INSTITUÍO RANAI - ENSINO E DÊM/OLVIMENTO

Noíne,/Razão Sodal: INSTmJTO RANAI LÍDA
CPF,/CNPJ:,16.7t.2,í7r0001-58 lrucÍiÉoMunldpal:9058560
ErÉereço: JOSE VICTOR DA ROSA NúÍnero: 300 Baino: BARREIROS CEP: 88.'l 'l 7-í05
CompbÍtento: APTO 302

Munklpio: Sáo José UF: Santa Catarina

E-mall: ITiAIAGALÊRANI@GMAIL.COM Site:

Celular: (ur8) 99699-3037

lnscÍiÉo Estadual:

Telefone: (48) 99699.3037

TOMADOR DE SERVIÇOS

DrscRtMtNAÇÁo Dos sERV|Ços

REFERENTE A CONÍRÂTAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIÂLIZÂDA EM
REALTZAÇÃO DE PALESTRA SOBRE O
TEMA ;MAIO LARANJA: PROTEÇÁO
INTEGRAL E A PRATICA OA ESCUTA
ESPECIALIZAD§.

Pedido: 39.16/G2025

Quantidade
't,00

Valor Ljnitário

7.976,25

Basede Cálorlo (%)

SIMPLES SIMPLES
XACIONAL XACIONÂL

rss
SIMPLES

NÂCIONAL

Valor do SeÍviço

7.976,25

RETENÇÔES FEDERAIS
IR CSLLPIS|/PASEP coFlNs INSS Oulras RetenÉês

R$ 0,00 R$ 0,00R$ 0,00 R$ 0.00 R$ 0,00 R$ 0.00

valor bruto = R3 ,.976,25 Valor liquldo = R$ 7.978,25

D€dqçô€s(RS)

0.00

Bâsê d. Cálculo

SIMPLES NACIONAL

V.lor ISS(R|)
SIMPLES NACIONAL

De!c. Condlclon.do(Rt)
0,00

Í)esc. lncondiclonal(R$)
0,00

OUTRAS INFORMAÇÔES

Autenticidade

NatuÍeza da OperaÉo: Tribúada lntegGlÍrente
SituaÉo Tributádâ do ISSON: Normat
Locslde lncidência ISS: Sâo José - SC
Esta NFS-e foi êmilida de acoÍdo com a Lei M 49/20í 1 ê Decreto M 3482014.
O ISS desta NFSe é deüdo nesle municÍpio.
D.t de yênclmento do ISSON, co oÍmo LC 2í12005 o Decr"to í3.2íí2020:
servlços prsstldoa: até o últlmo dla do mê§ gegulntê ao do Íeterênclia.
Sorüço. tomldor: âtó o dh í0 do maa rêgúhÍo.o dê ret nÉorsubqtltulção.
ContÍibuinte enquadÍado como Oplarie pelo Simples Nacional
VsloÍ aproúnado dos tÍibutos: Federal Rt1.072,81 (13,.15%), Estadual R$0,00 (0,00%), Municipal R$308,68 (3,87%),
coíÍl base m Lei 12.7,11/2012 e no DecÍáo 8.26,í2014 - FONTE IBFT
Observâçóes: Dôdos bancárlG para pagaÍiêÍrto: lnsütío Ranai - Ensino e DesenvoMrnêrÍo Eanco: ltaú Agência:
65,*l Conta: 9933ô€ Pix: 16.757.21710001Ã8

Noane Fanlasia:

Nooê/Razáo Sodal: MUNICIPIO DE ITARÂRE

CPF/CNPJ:,16.63t.3900001-52

útdeÍeço: RUA l5 DE NOVEMBRO Nfinero:83 Baino: CENTRO CEP: 'l&íô0000

CompleíneÍÍo:

M6lcrFio: ltaraé
E{laí: Teleíone

Côdigos dos seryiços:

1724 - AprêsentâÉo de palestras, confurências, seminários e congênerês.

lnscÍiÉo Municipal

UF: SP País: Brasll

Celr.dal:

Lll

ffi



constânbs na NFS-€ d€ númêro 359, êÍnitidâ por lNSIlruÍO RANAI LTDA - CPF/CNPJ 46.757.24710001-58

Data ldenlifcaçáo e assinatura (eletrônica ou ísica) do recebedor:

Núrnêro do RPS Número da Nota

Data da Emissáo da Nota

2üOSn025 12:13

Data do Falo Gerador

28105t2025

PREFEITURA MUNICIPAI. DE 5ÃO JOSÉ

SECRETARIA MUNICIPAL DA RECETTA

Nota Fiscal Elebônica de Prestaçáo de SeMços - NFS-€
ldentlíc.dor

8327 2&5 2512 1§7 120É 6757 21?2 0250 5739 3231

ilffi lr[]|ll llllrLililillllilhillllilililtilililt

g
Código de VerificaÉo

8327 280 5251 21 307 1 24467 57 247 202505? 39323 1

PRESTADOR DE SERVTÇOS

Nome FânIasIâ: INSTITUTO RANAI - ENSINO Ê OEI.IVOLVIMENTO

Nome./Razâo Social: INSTITUTO RANAI LTDA

CPFrcNPJ: i16.7í7.2ir7,!00í-58 lnscÍiÉo Municipal: 9058560

E úereço: JOSE VICTOR DÂ ROSÂ NúmeÍo: 30O Bai.ro: BARREIROS CEP: 88.1í7-,105

CompbÍnento: APTO 302

Municlplo: Sáo José UF: Santa Cata.ina

E mail: li4 IÂGALERÁNI@GMAIL.COM Site:

Cêlular: (48) 99699-3037

lnscÍiÉo Estôdual:

Telefone: (48) 996993037

TOMADOR DE SERVIÇOS

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

Relerente a ContrataÉo de capacíaçáo dos
servidoÍes do Colégio de Apllcaçao realizado
no die 22 dê ínâio dê 2025-

Processo empenho: 23080.0031 I 3/2024

Valoí UnitáÍio

2.400,00

ISS
SIMPLES

NACIONAL

Ouantidade

í.00
Valoí do S€Íviço

2.400,00

Basede Cálcrlo (%)

SIMPLES SIMPLES
NACIONAL NACIONAL

RETENÇÓES FEDERAIS
INSS IR CSLL Outras RelençõesPIS/PASEP COFINS

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00RS 0,00 R$ 0.00

Valor líquldo r Rg 2it00,00V.lor bÍúo = R3 Z,llxr,oo

Valor ISS(R3)

SIMPLÊS NACIONAL
oeduçó€s(Rl)

0,00

Bsso do Cálculo
SIMPLES NACIONAL

Í,o6c. Condlclonado(Rt)
0,00

Írêsc. lncondlclonal(Rl)
0,00

OUTRAS INFORMAÇÓES

Autenticidade

Natureza da Op€r-ação: Tributâda lntegralÍnente
Situâçáo Tibuláda do ISSON: Normal
Local de lnddência ISS: São José - SC
Esta NFS-e tul emitida de acordo corn a Lei No 49/2011 e DecÍeto tf 3482/20í,í.
O ISS desta NFSe é dêvftlo neste municlpio.
Dsta do vonclmonto do ISSQI{, coiíonm LC 2112005 o Decroto í3.2í512020:
SeMço! pEatrdG: .tú o úldmo dla do mâa §egulntg !o do rolgÍêncb.
Sê,viço! tom!dq6: alé o dla íO do mÔ! Segulnte ao do Í9tenÇáorsubltltulção,
Conbibuinle erquadrado como Optante pelo Simples Nacional
Valoí apÍoximado dos bibotos: Federal R$322,80 (13,45%), Estadual R10,00 (0,0o%), Municipal R$92.E8 (3,87%)'
coÍn base na Lei 12.7t1f20í2 e no Decíeto 8.26,112014 - FONTE IBPT
ObseÍyaçõêg: Dados banúrios para pagaÍnerÍo: lnstitulo Ranai - Ensino e Desenvolvimento Banco: ltraú Agência:
65.í6 Conta: 9933H Pü: 16.75?.24710001-58

Nomê Fanta3la:

Nomê,/Razáo Social: UNn,/ERSIOADE FEDERÁL DE SANTÂ CATARINA

CPF/CNPJ:83.899.526/0001{2 lítscÍiÉo Munldpal:

ElúêÍeço: AVENIDA DESEMBÁRGADOR VITOR UMÂ NúmeÍo: 222 BairÍo: TRINDADE CEP: 88(x(x00
CsÍplemênto: sala 30í
Moftrpio: FloÍiaÍúpolis UF: SC

Eflail: GR@CONTATO.UFSC.BR TêleÍone: (,{8) 3721-a076, (48) 3721€693

Códiros do3 3erviços:

1724 - ApEsêntâção de palest"as. coníeíências, seminários e congênere§.

PâÍs: Brâsil

Celulal.- (,18) 3721-9320, (48)
37214211

111

ffi



constrnbs ne NFS-. d. núnicío 360, êmitde po.|NST|TUTO RÀNÀl LÍDÀ - CPFr'CNPJ 46.757.24710001-58

DãtA ldenüficaÉo e assinatura (eletrônica ou íslca) do recebedor:
I

É-u:!2

g PREFEITURA MUNICIPAT DE SÃO JOSÉ

S€CRETARIA MUNICIPAL DA RECEITA
Nota Flscal Elelrônica de Prestaçáo de SeMços - NFS"e

ldontlícldor
a327 02(}6 2516 52Á 520/, 6757 2472 0250 6739 4392

fl ml[ilil][[]ilil]][t]lililltilltffitl

NúÍn€ro do RPS Númeroda Nota

360

Data da Emissáo da Nota

o2lo6no25 18.52

Data do Fato Gerador

02106t2025

Código de VêÍificâÉo
8a27 ü204251 65?,4s20467 57247 202ffi7 3U392

PRESTAOOR DE SERVIÇOS
Nome F8ntasia: INSTITUTO RÁNAI - ENSINO E OENVOLVIMENTO

Noírê,/Razáo Sodat INSTmJTO RÂNA| LTDA

CPF/CNPJ:,16.7t.247000Í-58 lírscriçáoMmicipal:9058560
ErxreEço: JOSÊ VICTOR DA ROSA Núíreío: 300 Baino: BARREIROS CEP: 88.117-{05

Cornpbmeflto: ÂPTO 302

MlrúiÍrio: São José UF: Santa Catarina

E mai: MÂIÂGÂLLERANI@GMAIL.COM Site:

lmcÍiÉo Estadual:

Teleíone: (,{8) 9969S3037

Celular (,r8) 9969$3037

TOMADOR DE SERVIÇOS
NúÉ FaÍltasia: CÁPEUNHA PREFEmJRA GABINETE DO PREFEITO

tlqtle Raáo Social: MUNICIPIO DE CAPEUNHÂ

CPFTCNPJ: í9.229.921/0001-59

Efihíeço: AVENIOÂ TICO NEvEs Núfleío: ,,155 BaiÍÍo: CENTRO CEP: 39682í2
CfiDleíÉírto:
Mu*dtÍo: Cap€ffila
E{d: Teleíorr:

lnscÍiçâo Municipal

UF: MG Pab:
Celulan

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

CURSO APERFEIÇOAMENTO I
ESPECIALIZAÇÃO PROFISSIONAL;
COMPLEMENTAçÃO: ATENDIMENTO
ESPECIiAI-|ZÁDO A CRICNÇAS E
ÁDOLESCENTES VITIMAS OU
TESTEMUNHAS DE VOLÊNCÂ
c. ApAcrTAÇÃo. oos PRoFtsstoNAts DA
AREA DA SAUDE E SERMÇO SOCIAL
PARA ACOLHIMENTO HUMANIZADO.
APLICAÇÁO DE ÉCNrcAS BASEADAS NA
LEt N" 13.,í3í/2017 E NO OECRETO N'
9.603,/2018. DESEM/OLMMENTO DE
HABILIDADES PARA CONOUÇÃO DE
ESCUTA ESPECIÁI.IZADA E ABORDAGEM
SENSÍVEL. PROCEOIMENTOS E SOAS
PRÁNCAS NA ESCUTA ESPECIALIZAOA
TREINAMENTO SOBRE PROTOCOLOS DE
ÂTENDIMENTO E FLUXO DE
ENCAMINHAMENTO DE CASOS.
SIMULAÇÂO DÊ ATENDIMENTOS PARA
APLICAÇAO DOS CONHECIMENTOS
ADOUIRIDOS. DISCUSSÁO DE ESTUDOS
DE CASO PARA ANÁLISE DE CONDUTAS
E MELHORES PRÁICÂS. ASPECTOS
LEGAIS E ÊTICOS NA PROTEçÃO DE
CRIÁNçAS E ADOLESCENTES
ORIENTAÇÃO SOBRE DIREITOS OA
CRLANÇA E DO AOOLESCENTE NO
CONTD(TO DA V|OLÊNC|A EXPLANAÇÃO
DAS NORMAS E DIRETRIZES QUE
REGUTÁMENTAM O ATENDIMENTO
ESPECIALIZADO. CAPACITAÇÃO PARÂ
ARTICULÂÇÀO INTERINSTITUCIONAL
ENTRE SAÚDE. ASSISTÊNCIA SOCIAL E
SEGURANÇA PÚBLICA.

quantidade

1,00

Valor Uniláíio

20.977,25

VahÍ do Sêíüço
20.977,25

Base de Cálqio (96)

SIMPLES SIMPLES
NÂCIONAL NACIONAL

tss
SIMPLES

NACIONÂI

oRDEM DE SERVIÇO M 2798

RETENÇÔES FEDERAIS
PISi/PASEP COFINS lNss IR CSLL Outras Retenções

R$ 0.00 R§ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0.00 R$ 0,00

valor bruto = Ra 20,977.25 V.lor llquldo r Rt 20.92,25
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Códigos dos sêÍviços:

1724 - Apíescntaçáo de pal€süar. coírGÍênciâs, seminários e coogêner€s.

Detc. Condhlonado(R3)
0,00

D.!c. lncondlclom(R$)
0,00

Í)êduçôe3( Rt)
0,00

Baro do Galculo
SIMPLES NACIONAL

valoÍ §qRl)
SIMPLES NACIONAL

OUTRAS INFORMAÇÓES
NatuÍeza da OperâÉo: TÍibutada Integ.alÍnente
Situaçáo Trlbúária do ISSQN: Normal
Localde lncldência ISS: São José - SC
Esta NFS-e Íoi emitida de acordo com a Lei No ,19/2011 e OecÍeto No 3/,8212011.
O ISS desla NFSê é devftro neste municlpio.
Data do vonclm.oto do ISSON, conío.me LC 2í12005 6 Decreto l3.2lg:1020:
Scrylçoq pÍlstado§: ató o últlmo dl€ do mar leguinte ao de ÍsloÍOncla.
Sarvlçc tomado6: ató o dia íO do maa tegulnto ao de reGnÉoraub3ütülÉo
CootÍibuinte erquadrado corno Optante pelo SiÍnples Nacional
Vôloí aproÍmado dos irihÍos: Fede.al Rt2,821,.14 ('t3,45%), Estadual R00,00 (0,00%), Muoicipal R§8í 1.82 (3.87%).
co.n basê nâ Lei 12.74í12012 e no Decreto 8.26,1/2014 - FONTÉ IBPT
OàseÍvaçóes: Oados bancários paÍa pagaÍnento: Institúo Ranai - Ensino e DesenvolviÍÍEnto Banco: liaú Agên€ia:
6tií6 Conta: 99«It8 Píx, 46.757.21710001-58

Autenticidade
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Recâbano3 os sêrvi:ô3 conslentes n, NFS-ê de númcro 361, LTDA - CPFr'CNPJ 46.757.217 nOOl-5A

8327 02ú 2517 0610 77U 6757 2472 0250 6739 4393

ilffi illillillElililtilillfl flilillltilll

ldenlificaÉo e âssinatura (eletrônicâ ou flsica) do receb€dor

Número do RPS

361

Dâta da Emissáo da Nota

02106202517:06

Data do Fato Gerador

Data

g
02J06t2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE ros

1,-='-20?

Código de VeíficaÉo
8327 020825 1 7 0e4077 0/67 57 247 2025067 394393

SECRETARIA MUNICIPAL DA RECETTA

Nota Fiscâl El€ffinicâ de Prestaçáo de Serviços - NFS-€
ldontmcâdol

PRESTADOR DE SERVIÇOS
Noíne Fantasia: INSTITUTO RANAj - ENSINO E DENVOLVIMENTO

Nome/Razâo Social: INSITUTO RANAI LTDA

CPFrcNPJ:,16.757.24710001-58 lnscÍiçáoMunicipal:9058560
EndeÍêço: JOSE VICTOR DA ROSA Núínêro: 300 Baino: BARREIROS CEP: 88.'í 1 7-.105

compbÍrÉnto: APTO «)2
Município: São José UF: Santa Catarina

E-mail: MÂIAGALLERÁNI@GMAIL.COM site:

Celular. (48) 996993037

lnscÍiÉo Estadual:

Telefone: (,18) 9969S3037

TOMADOR DE SERVIÇOS

DtscRtMrNAÇÁo Dos sEBvlÇOS

Referente a corÍrataÇáo de empresa parâ
prestaçáo de seMço téciico especializado
para capacitaçáo sobre es.uta especializada
coÍn revisão do tuxo e do protocolo de
atendiÍnento. CoríralaÉo dê empresa para
prestaçâo de seNiço técflico especializado
para câpacíação sobre escuta especializada
coryr reüsão do ,luxo e do protocolo de
alendlrnento.

Núfiero:i,2025

Valor Unitário

20.000,00

Base de Cálctdo (%)

SIMPLES SIMPLES
NACIONAL NACIONAI

ISS

SIMPLES
NÂCIONAL

Quanlidaóe

1,00

Valor do SeMço
20.000,00

RETENÇÔES FEDERAIS
Oúras RelençóesINSS IR CSLLPIgPASEP COFINS

R$ 0.00R§ O,OO R$ 0.00 RS 0.00 R$ 0.00

Valor llquldo = R$ 20.000,00Valor bruto. R$ 20.000,00

Código3 dos seÍüços:

Í72,t - ÂprcsênlaÉo & pâbshôs, conÊÍênciaS, gemináIios e congêneres.

Dosc. lncondlclonal(R$)
0.00

tloduçóo3(R$)

0,00

Blrê de Cálculo

SIMPLES NACIONAL

Valor ISS(RI)
SIMPLES NACIONAL

Dose. Coôdlclonldo(Ri)
0.00

oUTRAS INFORMAÇÔE§

Aulenticidade

Naturezâ da OperaÉo: Tribúada lntegÍalrnênle
SituaÉo Tributária do ISSQN: Normal
Local de lncidência ISS: São José - SC
Esta NFS€ ,oi emiüda de acordo coín a Lei N" 49/2011 e DecÍeto N" 31820'14.
O ISS desta NFS-e é devilo neste município.
Data do yonclmento do lssQ, coffoÍmo LC 2í12005 e Decroto í3.2í512020;
Sêrvlçoc prsstado!: !té o últtmo dl. do mâc tggulntê to de rêÍêrÉnclil
Servlçot tomados: atá o dia í0 do mês sogulnte ao de rstenÉo/gubstltulçáo.
Cootibuinte emuadrado como Optante pelo Slmples Nacional
Valor aproÍmado dos tributos: FedeÍal R§2.690,00 (13,45%). Estadual Ri0,00 (0,00%), Municipal R3Z,4,00 (3,87%),
com base na Lei í2.7,1112012 e no DecÍeto 8.264f2014 - FONTE IBPT
Observaçôes: Dado3 bancários parâ pagarner o: lnsGtulo Ranâi - Ensino e DesenvoMÍnênto Banco: ltaú Agência:
65,16 Conta: 9933&8 Pixt 16.757.247n@1-58

NoÍne FaÍÍasia: FUNOO MUNICIPAL DA INFANCIA E ADOIESCENCIA - FIA

NorÍle,/Razâo Social: FUNDO MUNICIPAL DA INFANCIA E ADOLESCENCIA- FIA

CPF/CNPJ: 19.907.51.í0001-53

EndeÍeço: ÂVENIDA SANTA CATARIiIA Número: '195 Baino: CENTRO CEP: 88500124

ComplêÍnento:

Municíplo: CaçadoÍ

E-meil: ÍeleÍone:

RS 0,00

lnscÍiÇáo Municipal

UF: SC País:

Celular

I 11

ffi§



Recebemos os sêNiços coírstant8 na NFS-ê de núÍncro 362. êmitidâ por INSTIÍUÍO RANÂ| LÍ04 - CPFiCNPJ 46.757.24710001-58

Data ldentifcação e assinalura (eletrônicâ ou ílsicâ) do recebedo.:

eo&
í

Número do RPS Númêro da Nota

362

Data da Emissáo da Nota

0i,06n02517:50
Data do Fato Gerador

02106t2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ

SECRETARIA MUNICIPAL DA RECEITA

Nota Fiscal Eletrônica de Prestaçáo de SeMços - NFS€
ldentlflcador

8327 02rJ6 2517 5tx6 010/. 6757 2472 0250 6739 43gá

iltil I I I I ll I I il | I I Ilt I I I I I | llt il I L il flilt lt il | ]l lt I

g
Côdlgo de Verificâçáo

83270206251 750{601 0467 57 217 2025067 3913p1

PRESTADOR DE SERVIÇOS
NoÍne Fanlasia: INSTÍTUTO RÁNA! - ENSINO Ê DENVOLMMENTO

Noítlf Razáo Social: INSTITUTO RANAI LTDA

CPFrcNPJ:,t6.757.2.r7r0001-58 lnscriçáoMunicipal:9058560

EÍúeÍeço: JOSE MCTOR DA ROSA Núínero: 300 Balno: BARREIROS CEP: 88.1 1 7-405

Complemenlo: APTO 3O2

MunicÍpio: Sáo José UF: Santa Cdarlna

E{ail: MAIAGAI.IERÂNI@GMAIL.COM Site:

CelulaÍ: (.18) 996993037

lÍtscíiÉo Estadual:

TeleÍone: (48) 99699«137

TOMADOR DE SERVIÇOS

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

ReÍeEnte a Conhataçáo de emprcsa
6pecializada para Íeafzar capacitaÉo de
atãdiÍnento de cÍianças e adolescentes,
víümas e/ou testemunhas de üoência. com
ênfase na esqía especializada a seÍ
Íealizada na data de 28 de maio de 2025.

Valoí Unitário

9.127,32

ISS
SIMPLES

NACIONAL

Ouan[dadê
1.00

Base de Cálqrlo (%)

SIMPLES SIMPLES
NÁCIONAL NÂCIONAL

Valoí do Sêrviço

9.127,32

soLtctlAÇÃo DE FoRNECTMENTO: N"
1EO3/2025

RETENÇÔES FEDERAIS
PIS/PASEP COFINS INSS IR CSLL Outras Rêlênçóês

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0.00 R$ 0.00 R$ 0,00

Vâlor llquldo = Rl 3.127,32

Dssc. Condlclonado(R$)

0.00

Dosc, lncondlclonal(R$)

0,00

Dêduçôo!(R$)
0.00

B.re do Cálculo

SIMPLES NACIONAL

V.lor lsqR3)
SIMPLES NACIONAL

OUTRAS INFORMAçÔES

ffi
Aulenticidade

NâtuÍeza da Operaçáo: TÍibúada lntegralrnente
Siluação TributáÍia do ISSQN: Normal
Local de lncidência ISS: Sáo José - SC
Esta NF§€ Íoi emiüda de acorúo com a Lei N" 49f201í e DecÍeto No 34E2y2014.
O ISS desta NFS-e é devido neste municlpio.
Datâ de venclmer o do ISSOI{, conÍorme LC 2í12005 o t}êcreto í3.2192020i
Sêrvlços prrstados: âlá o últlmo dla do mâs sogulnte ao dê rsíeÍáncb.
Sêrvlços tomado6: rtó o dla í0 do ma! lggulnle !o do Íotonçáortubltltulçlo.
Conffbuinte enquadrado como Oplantê pelo Slmples Nacional
Valor apÍoximado dos t ibulos: Federal R$1.227,62 (13,45%), Estadual R$0,00 (0,00oÁ), Municlpal R3353,23 (3,87%),
com base n8 Lei 12.741120Í2 e no Decreto 8.261120í4 - FONÍÊ IBPT
ObseÍvaçt es: Dados bancários para pagaÍnento: lnsütrrto Ranai - Ensino e Desenvolümento Banco: ltaú Agêncla:
696 Conta: 9933S8 Pvt 4ô.757.2471O@1-5E

NoíI|ê Fântasia:

Nome/Razão Social: lrUNlClPlO DE MÁLLET

CPF/CNPJ: 75.65{.5661000'l -36

E deÍeço: Rua XV de NoneÍrtro Núínero: 28 Baiío: Centro CÉP: 8,t570000

CoínpbírEÍÍo:
MmidÍio: Malet

E{ail: Tel€fone:

Vâlor bruto = Rt 9.í 27,32

lnscÍiçâo Municipal

UF: PR PaÍs:

Celular

r 17

Códilros dos seÍvirps:

124 - ApÍesêÍrlação úe palesfas, conÍerênciâs, seÍdnários e congên€ÍB.



Ãüà
Rêcabam6 06 sêrvips constentB na NFS-a da númcro 353, êmiftâ INSTITUTO RANÂI LTDÀ- CPF/CNPJ 46.757.2,i7l0001.58

Data ldentifcaÉo e assinatuía (eletrônica ou Ílsica) do re@bedor I ;fEI

NúÍnero do RPS Númêro da Nota

363

Dala da Emissáo da Nola

02t06t2025 18:10

Data do Fato Gerador

oi,06n025

PREFETTURA MUNtctPAL DE sÃo JosÉ
SECREIARIA MUNICIPAT DA RECEITA
Nota Fiscal Eletrônica de PrestaÉo de Serviços - NFS-e

ldenllÍlcâdor
4327 0206 2518 1053 7504 6757 2472 0250 6739 4395

fl till]ilillllilffililltillllIlillilillIiltill

g
Código de VeÍificâÉo

4327 C206251 81 4537 50Áô7 57217 202ffi7 39439 5

PRESTADOR DE SERVIÇOS
Nome Fantasia: INSTITUTO RANÂI - ENSINO E DENVOLVIMENTO

NomelRazâo Social: lNSTm.rTO RÂNA| LTDÂ

CPF/CNPJ:,í6.757.247,/000í-58 lnscÍiÉo Municipal: 9058560

Endereço: JOSE VICTOR DA ROSA NúmeÍo: 300 Baino: BARREIROS CEP:88.1í7-405
Compleínento: APTO 302

Municlpio: Sâo José UF: Santa Catarina

E-mail: T AIAGALLERÁNI@GMAILCOM Sile:

Celular: (48) 9969$3037

lnscÍiÉo Estadual:

TeleÍone: (48) 996993037

TOMADOR DE SERVICOS

OISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

ReíeÍente a contrataÉo prestação de
s€Íviç6 de capacitaÉo paíE ÍoÍtaleciÍnento
da Íeê de eíMaÍrÉnto à üolênda
doÍrÉsüca contra cÍianças e adolescent$ de
ÍimbôSc.

ORDEM DE COMPRA: 1 / 202s

Valor Unitário

4.2ú,23
Ouâílidedê

Í,00
tss

SlltlPLES
NACIONAL

Base de Cáloio (%)

SIMPLES SIMPLES
NÂCJONAL }IÂC'ONAL

Valor do Serviço

4.268,23

RETENçÔES FEDERAIS
PIS/PASEP COFINS INSS IR CSLL Outras Retenções

R$ 0.00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00R$ 0.00

Valor brúo = Rl 4.26E,23 Valor ltquldo = R§ ,í,268,23

D6c. Condklonado(Rl)
0,00

Dosc. lncondlclonal(Rl)
0.00

Dodugóe!(Rt)
0,00

Base de Cálculo

SIMPLES NACIONAL

Valor lsqRt,
SIMPLES NACIONAL

oUTRAS INFoRMAçÔES

Aúenticidade

Nstureza da Operaçáo: ÍÍibutada lntegÍalm€nle
SituaÉo Tributárla do ISSQN: Normal
Localde lncidência ISS: Sáo José - SC
Esta NFS-€ íoi emiüda de acordo com a Lei No 49/2011 e DecÍeto lf 3482014.
O ISS desta NFS-e é deüdo nêstê municlplo.
Dlt de verclmonto do ISSQi{, coÍíoÍmo LC 2í12005 e Dscírto í 3.2í 512020:
Sotrlços pÍrstrdor: ató o úldmo dla do m0! !êgulntê ao de rsÍe,ôncliü
Sorvlçoq tomrdos: até o dla í0 do maa roguliÍo ro do rrterÉorlrrbrütülçáo.
Coofibulnte erquadrado corno Optanle pelo Sirnples Nacional
Valoí aprorimado dos ribtíos: Federãl R1574,08 (13,45%), Estadual R$0,00 (0,00%), Municipal R$í65,18 (3.87%),
co.n bâse m Lei í 2.741m12 e no Wo 8.26,,f2014 - FONTE IBPT
Obseryáçóês: Osdos bancáriG para pagameÍllo: lnsütJto Ranai - Ensino e DeseNofuimer{o Banco: ltaú Agênda:
65,f8 Conta: 9933ô8 Pix: 16.757.2qrú01-*

NoÍIê Fârdasiâ: FIA OE TIMBO

NoÍE/Razáo Sociâl: FUNDO MUNICIPAL DE ATENDIMENÍO DA CRIÂNCÂ E DO ADOi-ESCENTE DE TIMBO

CPF/CNPJ: 19.(x)5.613/m0í€6 lnscÍiÉo Municjpal

EndêÍeço: AVENIDA GETULIO VARGAS NúmeÍo: 70O BaiÍro: CENTRO CEP: 89090(x0

CoínplemeÍío:

MunicÍpio: Timbó UF: SC

EflEil: Telêíone:

Códlg6 dos seÍviços:

172,t - ApÍe8eÍltaçáo de palesbas, conftrências, seminários e congêneres

PaÍs:

Celular:

1lr



CPF/CNS-€ 3í. ÍoINSÍITU LTDÁ J 46 .217t0001-58
Oata ldeolifcaçáo e assinatura (elehônic€ ou ílsica) do recebedor

Número c,a Nota

Data da Êmissão da Nota

21n5nq2515:02

354

Data cÍo Fato Gerador

21t05t2025

SECRETARIA MUNICIPAI. DA RECEITA
Nota Fiscal ElelÍônica de PrestaÉo dê Servíços - NFS-e

ldentltlcador

-._E)27 2lg5Z5L5 0215 27c!' 6757 2172 0250 5739 3266

fl illrNlllilililtt[lililtil]1fl fiilfl ]fl ilt

5Eg PREFEITURA MUNICIPAL OE 5ÃO JO

Côd(ro dê Verilicaçáo

4327 21 0525 1 fi21s27 04A7 57 217 2025057 3932@

PRESTADOR DE SERVI Ços
Nome Fantasia: INSTITUTO RANÂI - ENSINO E DEM/OLVIMENTO

NoÍndRazáo Social: INSTITUTO RANAI LTDA

CPF/CNPJ:46.757.247000í-58 lnscÍiÉoMuniclpal:9058560
Endeíeço: JOSE MCTOR DA ROSÂ Númeío: 300 Balno: BARREIROS CEP: 88.1í7-405
CompbÍnênto: AFrTO 302

MunicÍpio: Sáo José UF: Santa Catarina

E.mall: MAIAGAIIERANI@GMAILCOM Site:

Celular: (48) 996993037

lnscÍiÉo Estadual:

TelêÍonê: (zl8) 99699 3037

TOMADOR DE SERVICOS

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIçOS

CONÍRATAÇÁO DE CAPACITAÇÀO OOS
PROFISSIONAIS DA REDE MUNICIPAL DE
PROTEÇÃO E GARANTIA DE OIREITOS DA
CRI,ANÇA E DO ADOLESCENTE TEMA
CAPACTTAÇÃO PARA CONSIRUÇÀO DE
FLUXOS. PROTOCOLO DE ATENDIMENTO
E QUALIFICAÇÁO PARA ESCUTA
ESPECIALIZADA DE CRIANÇAS E
ADOLESCENTES VITIMAS gOU
TESÍEMUNHAS OE MOLÊNCIA NO
MUNrcIPIO DE LINS/SP. CAPACITAçÃO
PARA ATÊ 80 PROFISSIONAIS.

PIS/PASEP coFlNs INSS CSLLIR Outras

Numero de Empenho: 3866

OuâíÍidâdê
't,00

Valor Unitário

35.740,05

gased€ Cálcrlo (%)

SIMPLES SIMPLES
NÂC'ONAL NÂC'ONÂL

ISS

SIMPLES
NÂCIONAt

Valor do Serviço

35.740,05

R§ 0.00 R$ 0,00 R$ 0.00 R$ 0,00 Rt 0,00 R$ 0.00

Valor brúo = R$ 35.2,a0,0S Valor lÍquldo = Rt 35.710,05

Código9 dos seMços:

1724 - Apresenhçáo de palesúas, conÍêrências, seminários e congêneres

Dosc. Condlclonado(Rt)
0,00

De!c, lncondlclonal(R$)
0,00

tleduçôes(R$)
0,00

Base de Cálculo
SIMPLES NACIONAL

Valor ISS(R')
SIMPLES NACIONAL

OUTRAS INFORMAÇÓES
NatuÍeza da OperaÉo: TÍibutada lntegralrnenle
Situaçáo Trih.dária do ISSON: NoÍmal
Localde lncidência ISS: Sâo José - SC
Esta NFSe bl emitida de acordo com a Lei Nc 49/2011 e Oecrêto N' 3482/201,1.
O ISS dêsta NFS.€ é devido neste municlpio.
Data de vonclmonto do ISSOi{, coníoimo Lc 2í12005 e Docrrto '13.2í5fi1020:
Servlçoq pÉltados: alá o úlümo dla do màa segulnlg ao dê r"êrúrcla.
S9rvlçoc tomadG: rtó o dL í0 do mê. seguinto ao de rstençtorlubqütúlÉo.
Cont ibuinte enquadrado coÍno Optante pelo Simples Nacional
Valor aproximado dos líhrtos: Federal R§,1-807,0.r (13,45%), Estaduâl R$0,00 (0,00%), Municipal R$1.38:1,14
(3,87%), coín base na Lei 12. 1nO12 e no D€{,eto 8.264/20í4 - FONTE IBPT
Observaçôês: Dadog bancários para pagaÍnento: lnslituto Ranai - Ensino e DesenvoMmênto Bânco: ltaú Agência:
65/í6 Contâ: 99iB&8 Pix /t6.757.247rc00'l-58

Autenticidade

Nome Fantalla:
Nome,/Razáo Sodal: PREFEITURÂ MUNICIPAL DE LINS

CPF/CNPJ: .14.531.788r0m1-38

Endeíeço: AV. NICOLAU ZARVOS Número: 75.l Bair.o: VILA CLÊL|A CEP: 18401300

CompleÍnento:

MunicÍpio: Uns

É.mal[ Teleíone:

RETEN ES FEDERAIS

lnscÍiçâo Municipal

UF: SP Pak: 8râsil

Celulen

I lr

ô
/

ffi



PFIC 247ÍOOO1-5A
FS-€N 342, INSTITUTO TDAL c N 75746.

Data ldentifcâção e assinatuÍa (eletrôoica ou flsicâ) do receHor -' rlt I-,ri--á-r.l

Número do RPS

Data da Emissão da Nota

filMn025 19:41

Data do Fato Gêrador

fttun025

Nota Fjscal Eletrônica dê Prestaçáo de SêNiços - NFS-€
tdentiícador

r tlniiÍÍi ilil Í ii llii fllt ü'íiní niÍilifr nifiifl iffi lt

g PREFErTuRA MUNtctpAL DE sÃo tos
SECRETARIA MUNICIPAL DA RECEITA

Código de Verificaçáo

8327 1 1U251 941 5125016,7 57 24720250/.7 393fE4

PRESTADOR OE SERVIÇOS
Nome FaÍÍasia: INSTITUTO RANAI - ENSINO E DEN/OLVIMENTO
Nome/Razáo Sociâl: INSTITUTO RÂNA| LTDA

CPF/CNPJ: /{t.757.2/r20001-58 lnscÍiÉo Municipal: 9058560

Endereço: JOSE VICTOR DA ROSA NúÍnero: 300 Baino: BÂRREIROS CEP: 88. í 1 7-405

Celular: (48) 99699.3037

L.COM

lnscíição Esladual:

Telefone: (,{8) 9969$3037

ComplerneÍto: APTO 302

Município: São José

Eflail: MÂIAGAIIERÂN I

UF: Santa CataÍina

Site:

DE

DISCRIMINAÇÃo DoS SERVIÇoS

Pelo Empenhamento Da Dêspesa, Reíerenle
A RealizaÉo Dê CapâcilaÉo Acercâ Da
RerêlaÉo Espontânea E Esculâ
Especializada, De Crianças E Adolescentes
VÍtimas gou Testemunhas De Molência,
Para ManutenÉo Das Atividad$ Da
Sêcretaria Oe Assistência Social, Coníonne
Processo Licitât&io N" 032025 E Conlrato
Admlnishativo No 026/2025.

Numero do Empenho: ,483/2025

Ouanüdadê

í,00
Valor Unilário

13.862,21

Base de Cálculo (%)

SIMPLES SIMPLES
NACÍONAL NACIONAL

lss
SIMPLES

NACIONAL

Valor do SeMço
13.ú2,21

RETENÇÔES FEDER,AIS

PIS/PASEP COFINS INSS IR CSLL Oúras Retençóes

R$ 0.00 R$ 0.00 R$ 0.00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0.00

Valor brúo = R$ í3.E62,2í Valor liquldo = Rl 13,662,21

CódEos dos seÍviçc:
'172ií - ApresentaÉo de palêstas, @nGrências, seminários e congêneres

D93c, Condlclonldo(Ri)
0,00

Oesc. lncondlcloml(Rl)
0,00

Daduçóês(R$)

0,00

Bale dq Cálculo

SIMPLES NACIONAL

Valor ISS(R')
SIMPLES NACIONAL

oUTRAS INFoRMAÇÓES
Natureza da O0eraÉo: Tribúada lntêgrâlrnêÍ{e
SituaÉo Tributária do ISSON: Noímal
Locâl de lnddência ISS: Sáo José - SC
Esta NFS-€ tui emilida de acoÍdo com a Lei M 49/20í 1 e Decíêto M 3482n 0í,1.
O ISS de3ta NFS-e é devido neste nuniclpio.
Data de verclmento do ISSOI{, conformo LC 2tr2005. Doc,elo í 3.215y'20201
S.ivlqo! prratldor: atá o úlümo dlr do máa c€gullÍg ao de íríorôncla.
soívlçor tomldolr rtó o dlr í0 do mô! reguhte ao dg rgtonçlorrubetttulção.
CoíltÍibuiíúe emuadrado coÍno Ophííe pêlo SiÍnples Nacionâl
Valor apÍoÍm8do do8 tÍibutos: Federal R$1.6ô,1,47 ('13,45%), Estadual R$0,00 (0,00%), Municipal R§53'6,47 (3,87%),
com base na Lei Í2.7,112012 e no DecÍeto 8.2ô,#201,1- FONTE IBPT
ObseÍvaçôes: Dados bancáÍios para pagarnento: lnslituto Ranai - Ensino e DesenvoMÍr€nto Banco: ltaú Agência:
6546 CoíÍa: 993:l&€ Put 16.7 57.24710001-Sa

Autenlicidâde

Nome Fantasia: CUNHA PORA PREF GABINETE DO PREFEITO

NoÍÍre/Razão Social: MUNICIPIO OE CUNHA PORA

CPF/CNPJ: 83.021.1470001-95

Endeíeço: MOURA SRASIL Núnero: 1639 Bairo: CENTRO CEP: 89890000

Complernento:

Município: Cunha PoÍã

Efiail: dêria
UF: SC

3&tÊ3300
Pals: Brasil

Celular

lnscriçáo Municipal

.com Teleíone:

7lr

:i\.

ffi



11 cL/
lNsllÍuTo RANÂ| LTDA - CpF/CNpJ 46.757.2471000l_5SNF S-€ 134 êmitidâ

Data ldenlifcaÉo e assinatuÍa (elelrônica ou flsica) do recebedor

Número do RPS Númerô da Nota

u1
Data da Emissáo da Notã

cd'10412025 16.08

Data do Fato cerador

04tcÉt2025

PREFEITURÂ MUNICIPAL OE SÃO JOSÉ

SECRETARN MUNICIPAT DÂ RECEÍIA
Nota Fiscal Eletrônica de Prestaçáo de SeMços - NFS-ê

ldenttflcador
_ _ g32J rJ404 2516 OU4 3004 6757 2472 0250 1739 37A3

fl lililil111ililililIlilil!iltililItfl ill

g
Código dê Vêrificaçáo

8327ü04251 60844300467 57 247 2ü2fi 17 3937 a3

PRESTADOR DE SERVTÇOS
Nome Fantasia: INSTITUTO RANAI - ENSINO E OEM/OLVIMENTO

NoÍne/Razáo Social: INSTmJTO RANAI LTDA

CPF/CNPJ:,6.7t.2,í7r0001-58 lÍscÍiÉoMunlcipal:9058560
Endereço: JOSE MCTOR DA ROSA NúÍnero: 300 BairÍo: BARREIROS CEP: 88.1í7-405
CompleÍnento: APTO 302

MúúcÍpio: São José UF: Sania CatsÍina

E mâll: ÀIÂIAGAIÉRANI@GMAIL.COM Site:

Celular: (48) 99699-3037

lrccÍiÉo Estadual:

Telefone: (48) 996993037

TOMADOR DE SERVICOS

DrscRrMrNAÇÂo Dos sERVrÇos

Prestaçáo De SeMço De CapacitaÉo Dos
SeNidores Coníorme A RegularnentaÉo Da
Lei No. í3.43í201? Que Versa Sob,Íe O
Sislema De Garantiâ De Direitos De Crianças
E Adolescerdes VÍlimas E Testemunhas De
Motência, gem Corno O Decreto 9.6032018,
Oue Regulamenta A Referida LegislaÉo.

Empenho; 52025

ValoÍ Unilário

26.970,00

Base d€ Cálculo (%)

SIMPLES SIMPLES
NACIONAL NACIONAL

rss
SIMPIES

NACIONÂL

Ouanüdade
't,00

Valor do SeMço
26.970,00

RETENÇÓES FEDERAIS
IR CSLL Oúras RetençôesPIS/PASEP COFINS INSS

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00R$ 0,00 R$ 0,00 R§ 0.00

Valor líquldo = R$ 26.970,00

Iroduçôês(Rl)
0,00

Bâ3e dq Cálculo

SIMPLES NACIONAL

Vator ISS(R$)

SIMPLES NACIONAL

Dg!c. Condlclonâdo(Ri)
0,00

DolG lncondlclona(R3)
0,00

OUTRAS INFORMAÇÔES
Natureza da OperaÉo: Tributada lntegrâlmeÍ{e
SituaÉo ÍrihÍária do ISSQN: NoÍmal
Localdê lncidência ISS: Sâo José - SC
Esta NF$e Íoi emitida de acordo com a Lei No 4920Í í e Deqeto tlp 3482/20r,1.
O ISS dêsta NFS-ê é devilo rÉste municlpio.
Dat da venclmonto do lSSq , confomê LC 2í12005 3 Ooc.ato í 3.2t 512020:
Sewlc.oc prrstldo!: âlá o úldmo dla do môa ssguintg to de ,rí9rônclà.
Sêrvlço€ tom!do6: rtá o dia í0 do mô! s.gulÍ e ao dê rotonçàor3ub8tÍtu|ção.
Cootribdnte enquadrado corno OptâÍ e pelo SiÍples Nacional
Valor aproximado dos ldbutos: Federal R$3.ô27,46 (13,45%), Esladual R$0,00 (0,00%), Municipâl R$1.043,74
(3.87%), com bsse na Lel t2.7zl1l2012 e no Decíeto 8.26,t/2014 - FONTE IBPT
ObseÍvações: Dados bancáíos parâ pâgamento: lnstittdo Ranai - Ensino e Desênvotuimênto Banco: ltaú Agência:
6546 Coíta: 9933&8 Pv. 1A.757.24710@1-58

ffi
Autenticadade

Nome Fantasiâ:

Nome./Razão Socia|: PREFEIÍURA MUNICIPAL DE ICARA

CPF/CNPJ: 82.916.800/0001.11 lnscÍÍÉo Municipal

Erxrêíeço: PRAçA PRESIDENTE JOÃO GOUiTRÍ Núrnem: 120 BaiÍro: CENTRO CEP: 88820000

Comdemeí{o:
Municlpio: lçara UF: SC

Êflail: aí. .br Telefone:

Valor bruto = Rl
Cód(ro6 do6 seliço6:
172,1 - Apresentaçáo de p8lesbas, conGrências, seminários e congéÍreres.

PaÍs: Brasil

Celulâr

1lr

,rrIr



LTOÂNFS-e 120 êmitde INSTITUÍO CPF/C J 75746. 7-24 1/000 -58
Data ldenülicaçâo e assinatura (elebônlca ou ísica) do recebedor

,-{ls--_L
1I

Número do RPS úmerú d| No,te

201
Data da Emissão da Nota

2UOS2024 19:33

Data do Fato Gerador

28105n024

SECRETARIA MUNICIPAL DA RECEITA
Nota Fiscal Eletrónicâ de PrestaÉo de Serviço§ - NFS-e

ldenüficadoÍ

il ilfi i [Ími{ir il Íf i iiilíí ÉliiiÍfl ffiiiiliÍíi ru

#, PREFEITURA MUNICIPAT DE JO

CódEo de VeÍúficâçáo

8327 280521 1 9331 92A0467 57 247 2024057 39533
PRESTADOR DE SERVI OS

NoTne Faltlasia: INSTITUÍO RÂNAI - ENSINO E OENVOLVIMENTO

Nome/Razâo Social: INSTITUÍO RANAI LTDA

CPF/CNPJ:.t6.7572,170001-58 lnscÍiÉo Municipal: 9058560

Endereço: JOSE VICTOR DA ROSA Número: 300 BairÍo: BARREIROS CEP: 88.'117-405

CelulaÍ: (48) 99699-3037

L.COM

lnscriÉo Esladual:

TeleÍone: (48) 9969$3037

Compbínento: APTO 302

MunicÍpio: São José

E{ail: MAIAGALLERANI

UF: Santa CataÍinâ

Site:

TOMAD DE

DrscRtMtNAçÃo Dos sERVrÇos

PRESTAÇÃo DE SERVIÇo DE
cAPAcrrAÇÁo PARA ATENoIMENTo oE
CRIÁNÇAS E ADOLESCENTES MNMAS E/
OU TESTEMUNHAS DE VIOLÊNCIA, COM
ÊNFASE NÂ ESCUTA ESPECIALIZADA No
MUNlcIPTo DE |PATINGA (MG),
REALIZADO NOS DIAS 2í E 22 DE MAIO
o82021

Ouantdade
I,(x)

Valor Unitário

17.6ôr,00
Base de Cálcrrlo (%)

SIMPLES SIMPLES
NACIONAL NACIONAL

lss
SIMPLES

NACIONAL

Valor do Serviço

í7.664.00

RETENÇÔES FEDERAIS
COFINS INSS IR CSLL Oúras RetençóesPIS/PASEP

R§ O,OO R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0.00 R3 0,00 R3 0,00

Vllor bnÍo = R3 í ,.66,1,00 Valor lÍquldo = Rl í7.6ô1,00

Degc. Incondlclonal(R$)

0.00

Doduçôe!(R3)

0,00

Baao do Cálculo
SIMPLES NACIONAL

VlloÍ lsqRl)
S!MPLES NACIONAL

Dosc. Condlclomdo(R,i)
0,00

OUTRAS INFORMAÇÔES

Aulênlicidadê

Natureza da OpeÍaçáo: Tributada lrÍêgrâlÍnente
SituaÉo TÍibutáÍia do ISSON: NoÍmâl
Local de lncidência ISS: Sáo José - SC
Estâ NFS-ê toi e.naldâ dê acordo com a Lei M 492011 e DecÍelo No 3,í82014.
O ISS êsta NFS-ê ê deúdo ne8te muÍlicípio.
Dlta de venclmeÍío do ISSOI, colt,ormo lC 2í12005 o D€G]eto í 3.215120201
seMços pÍEtados: atá o úldmo dlr do mâ§ lggulÍÍo ao do rsroÍÉncb.
SoÍvlçor tom.dos: ató o dla í0 do mês rggulnto ao dg rêtonçáorsub.tltulçáo.
ConlÍibuinle emuadÍado coÍÍo OptaÍíe pelo SiÍÍples Nacional
Valoí apÍoximado dos tÍibrnos: Federal R§2.375,8í (13,45%), Estadual Rto,cn (0,00%), Municipsl R§683,60 (3,87%),
com base m Lei 12.7,íí12012 e no Decreto 8.26.{/2014 - FONTE IBPT
Oôsêwaçóes: DadG bancário3 pará pagamento: lnsütÍo Ranai - Ensino e Desemrolviírerío Ban@: ltaú Agênda:
65,16 Conta: 9933ô8 Ptx. 16.757.24710001-58

Nome FaIltasla: EPTOM

NorndRszão Social: NUCTEO DE ATENDIMEi'ITO E APRENDIZAGEM OE ADOLESCENÍES É JOVENS

CPF/CNPJ:21.221.296/000140 lNcÍiÉo Municipal:

ErÉereço: Rua Edgar Bry Ro8si Número: 170 BaiÍro: Centro CEP: 35í600í5
CoínpbÍnento:

Municlplo: lpaünga UF: MG

E{r|ail: TebÍoÍ|e:

Códigos dos eerviços:
'1724 - ApresentaÉo de palesfas, coníerências, sêmináíios ê congêneres.

País: Brasil

Celular:

r 11
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